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Campeonato do Mundo de Hóquei em Patins: Final Argentina 0-2 Portugal

Campeões do Mundo
Em virtude das férias, A Voz de

Portugal só voltará ao contacto
dos nossos leitores, no dia 7 de agosto

10

espetáculo piromusical
Grupo Luso Pirotecnia

Lina e Bashir líderes de um
Grande Projeto em Pointe-aux-Trembles

Estado da Nação, ou
Estado em campanha
eleitoral?

O Mundo moderno

Jorge Correia

Sem surpreender o debate do Esta-
do da Nação na semana passada nada 
trouxe de novo para além da subjacente 
campanha eleitoral em que todos os par-
tidos se encontram. (Ver página 3)

É habitual ouvir, os mais ido-
sos, em jeito de queixume di-
zer com amargura... dantes 
não era assim. Referem-se, 
naturalmente, a tempos que já 
lá vão e que por isso mesmo, 
pouco ou nada interessam no 
presente. (Ver página 9)Jorge Matos

I Congresso Mundial das
Redes da Diáspora
Portuguesa
A cidade do Porto recebeu, no passado fim-

-de-semana, o Iº Congresso Mundial das Redes 
da Diáspora Portuguesa, reunião que contou 
com a participação de portugueses radicados 
em todo o Mundo. (Ver páginas 6 e 7)José Costa
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eSCRITÓRIO DE REPRESENTAÇÃO

SERVIÇOS consulares
Embaixada de Portugal em Otava	 T.: 613.729.0883 
Consulado Geral de 
Portugal em Montreal	 T.: 514.499.0359

Campinos do Ribatejo	 T.: 514.648.8343
cana verde	 T.: 514.618.9087
Estrelas do Atlântico	 T.: 450.681.0612
Ilhas do Encanto	 T.: 514.388.4129
Praias de Portugal	 T.: 514.844.1406
PORTUGUÊS DE MONTREAL - STA CRuz	 T.: 514.844.1011

Ranchos Folclóricos

IGREJAS
Missão Santa Cruz	 T.: 514.844.1011
Missão de NOSSA SRA. de Fátima	 T.: 450.687.4035

FILARMÓNICAS
Divino Espírito Santo	 T.: 514.844.1774
portuguesa de montreal	 T.: 514.982.0688

ASSOCIAÇÕES E CLUBES
Associação dos Pais	 T.: 514.495.3284
ASS. nossa senhora de fátima	 T.: 450.681.0612
Ass. Portuguesa do Canadá	 T.: 514.844.2269
Ass. Portuguesa do Esp. Santo	 T.: 514.251.9791
Ass. Portuguesa de Lasalle	 T.: 514.366.6305
Ass. Portuguesa de Ste-Thérèse	 T.: 450.435.0301
Ass. DA Terra Quebequente	 T.: 514.237.3994
Casa dos Açores do Quebeque	 T.: 514.388.4129
Centro do Divino Espírito Santo	 T.: 514.353.1550
CÍrculo de Rabo de Peixe	 T.: 514.843.8982
Clube Oriental de Montreal	 T.: 514.342.4373
Clube Portugal de Montreal	 T.: 514.844.1406
comunidade angolana de mtl	 T.: 514.619.5932
festival Portugal INTERNACIONAL	 T.: 514.923.7174
Liga dos combatentes	 T.: 514.844.1406
Sport Montreal e Benfica	 T.: 514.273.4389

CENTROS
Ajuda à Família	 T.: 514.982.0804
Ação Sócio Comunitário	 T.: 514.842.8045

ESCOLAS
Portuguesa de laval	 T.: 450.681.0612
Santa cruz	 T.: 514.844.1011

texto: 
José Costa

O Canto do Zé: O Canadá mudou

Hoje vou trazer à liça 
um assunto que acho 
que deve ser caro a 

todos os luso-canadianos e de-
mais habitantes do Mundo, até 
porque em Portugal discutiu-

-se, este fim de semana, em Congresso a diáspo-
ra portuguesa. 
Esse assunto, claro está, será a imigração, mas 

também o aumento do custo de vida, a perda de 
garantias conquistadas ao longo do tempo, a segu-
rança e a saúde.
Por força das circunstâncias ou simplesmente pela 

opção política, nestas questões, o Canadá mudou. 
Mudou e fê-lo praticamente em todos os seus pa-
râmetros de desenvolvimento. Mudou no seu siste-
ma de proteção à saúde, que era classificado como 
o melhor do Mundo, onde os contribuintes e seus 
familiares eram atendidos em hospitais públicos de 
superior qualidade e em tempo útil. Hoje, no que 
à saúde diz respeito, os naturais ou residentes com 
permissão para trabalhar no País, têm de recorrer a 
clínicas privadas, que lhes custam dólares, tal é o 
tempo de espera que têm de suportar para ver resol-
vidos os seus problemas nos hospitais públicos…
Também no capítulo dos impostos paga-se, hoje, 

mais do que nunca. Os impostos, sempre com o 
sentido de se aplicarem nas infraestruturas essen-
ciais ao desenvolvimento das províncias e do País, 
como a saúde, habitação e o ensino, parece terem 
mudado de rumo, sendo praticamente canalizados 
para apoiar políticas externas, que em nada bene-
ficiam os contribuintes canadianos e luso-canadia-
nos.
Mas o Canadá mudou, fundamentalmente naquilo 

que foi a sua génese de desenvolvimento: a imi-
gração.
Em 1967, numa visita oficial ao Quebeque, como 

convidado do governo do Canadá, em frente a uma 
multidão, o presidente da França, o então General 
Charles de Gaulle declarou do balcão da câmara 
de Montreal: “Vive le Québec libre!” (Viva o Qué-
bec livre!). A partir daqui o Quebec nunca mais foi 
o mesmo. Viu abrirem-se as portas ao movimen-
to político independentista que se traduziu no de-
senvolvimento muito graças à imigração oriunda 
da Europa, com Portugal, França e Itália à cabe-
ça, secundados pelos países da América Latina e 
do Sul. No tempo do falecido primeiro ministro, 
Pierre Trudeau, tudo parecia fácil, tão fácil que este 
grande homem foi mesmo apelidado de “o pai da 
imigração” no Canadá, nomeadamente na provín-
cia do Quebec, de onde era originário, contribuin-
do para o desenvolvimento do seu País, tornando-o 
naquilo que é hoje, uma potência mundialmente re-
conhecida. Contudo os grandes impérios, diz-nos 
a história, também terminam ou se preferirmos, 
também caem. E o Canadá tem vindo a cair na 
conjuntura política, social e de desenvolvimento da 
comunidade, mercê das opções que os seus políti-
cos têm vindo a aplicar e que nem sempre resultam 
nas melhores, para o povo e para o país.
Estranho, podemos dizer nós. Um país que evo-

luiu fundamentalmente devido à imigração, como 
é que agora pode abandonar as suas convicções! 

Pois, mas a verdade é que trocou de prioridades. 
Aquilo que se pretendia com o bem estar da co-
munidade e o desenvolvimento, foi trocado pelo 
apoio a refugiados. Mercê destas opções, conseguir 
emigrar hoje para o Canadá, nomeadamente para o 
Quebeque, tornou-se numa tarefa bastante difícil. 
Com Justin Trudeau na liderança do governo do 
Canadá (parece que não aprendeu nada com o pai), 
a conjuntura política foi alterada e com ela o rumo 
das politicas sociais. Em outros tempos, o Canadá 
dava preferência às famílias. Entendia, o então po-
der político, que um trabalhador era mais rentável 
na sua empresa e por conseguinte no Canadá, se 
tivesse a sua família junto de si. Política que deu 
frutos sobejamente conhecidos de tempos de glória 
e de enriquecimento do País e dos seus habitantes. 
Privilegiava-se o chamamento dos pais, irmãos e 
demais familiares diretos, para engrossar as fileiras 
dos trabalhadores canadianos. As empresas contra-
tavam sem dificuldades trabalhadores oriundos de 
outras terras, com outras culturas, mas com um só 
objetivo: fazer crescer o Canadá.
Hoje, esta política foi abandonada em detrimento 

do acolhimento de refugiados. Para o Canadá, pa-
rece já não ser importante acolher gente produtiva 
que pretende abraçar um novo projeto de vida e 
com isso ajudar a desenvolver ainda mais um País 
que por si só, está muito à frente dos demais.
Hoje, os impostos dos trabalhadores do Canadá, 

são para pagar casa e dar rendimento a todos aque-
les milhares de refugiados que chegam praticamen-
te todos os dias, aos milhares, a terras daquela que 
foi outrora a Nova França. A estes, são dadas todas 
as oportunidades, quase sem limite, o que de resto 
priva a oportunidade aos jovens do mundo que ali 
poderiam concretizar um objetivo de vida.
Também as empresas são afetadas com esta políti-

ca algo descabida. Os empresários privados, na se-
quência das políticas impostas, enfrentam grandes 
dificuldades em contratar operários especializados 
oriundos de outros países, pois as portas à imigra-
ção são cada vez mais estreitas e privativas. São 
exigidas demasiadas responsabilidades que não 
têm razão de serem a quem emprega. Enfim, um 
sem numero de exigências que levam os empresá-
rios a abandonar a ideia de contratar fora do País. É 
certo que toda a gente, refugiados e emigrantes, de-
vem ter oportunidades iguais. Então porque espera 
o Governo do Canadá por colocá-las no terreno, 
dando essas mesmas oportunidades a ambos, em 
vez de privilegiar apenas aqueles que tiveram (?) 
de fugir da sua terra por esta ou aquela razão.
É certo que os refugiados não têm culpa das polí-

ticas levadas a cabo pelos responsáveis canadianos. 
Mas têm culpa os canadianos que votam. E mais 
do que culpa, têm a obrigação de escolher os seus 
representantes e de os vigiar durante o seu percurso 
político. Um Primeiro Ministro não é mais do que 
o representante do povo que o elegeu e, como tal, 
terá de ouvir os seus eleitores.
Só assim, o Canadá poderá e deverá continuar 

a ser solidário, mas os seus responsáveis têm de 
o fazer com conta, peso e medida, sob pena de 
sacrificarem os seus eleitores subcarregando-os 
com impostos e aumento do custo de vida e, so-
bretudo, com alterações descabidas na imigra-
ção, sob pena de poder perder o estatuto que 
detém de ser um dos melhores países do mundo.

Novo estatuto cria necessidades de pessoal na Procuradoria
“No novo estatuto, previsivelmente, passará a existir um conjunto de departamentos no seio da pró-
pria Procuradoria Geral” em que será necessário reforçar o número de pessoas que passarão a 
desempenhar funções” nesses departamentos, afirmou Lucília Gago em declarações aos jornalistas 
à margem de uma cerimónia de fim de curso no Centro de Estudos Judiciários. Por exemplo, está 
prevista a criação de um departamento, que ainda não tem designação, dedicado a contencioso de 
Estado e interesses difusos, atualmente a cargo de um grupo “com contornos apenas algo similares”.
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CLÍNICA DE OPTOMETRIA LUSO

Optometrista

exames da vista - óculos - Lentes de contacto

Tel.: 514 849-9966
4242, Boul. St-Laurent, suite 204

Montréal, Qué., H2W 1Z3

alain côté o.D.

texto:
jorge correia

Estado da Nação, ou Estado em campanha eleitoral?

Sem surpreender o de-
bate do Estado da Na-
ção na semana passada 

nada trouxe de novo para 
além da subjacente campa-

nha eleitoral em que todos os partidos se en-
contram. Entre o país cor-de-rosa do PS, ao 
aclamar das coisas boas por parte do BE e 
do PCP como sendo de sua exclusiva autoria, 
à desorientação de um PSD e CDS que tar-
dam em encontrar alternativas e que vivem 
de tentativas de denegrir os resultados deste 
governo, nada de novo que possa aliciar um 
país que necessita, como do pão para a boca, 
de uma visão, objetivos claros e um plano 
que os concretize.
Temo que estas fantasias em que se vive afas-

tem pouco a pouco o eleitorado, um autêntico 
perigo para a democracia, pois abre as portas 
àqueles que pretendem destruir a democracia e 
a liberdade de que todos necessitam nas suas 
vidas. A classe política portuguesa continua 
alheada da realidade, do seu próprio país como 
do mundo. Não há impostos que não vão bai-
xar, não há salários que não vão subir, não há 
pensões que não vão subir, não há investimento 
que não se vá fazer, não há benesses que não se 
vão distribuir, num despudor que dá dó face aos 
recursos exíguos de um país que vê a sua dí-
vida total aumentar, a balança comercial entrar 
em deficit, a produtividade cair, entre outros... 
Afinal era tão fácil e andamos aqui há décadas, 
para não dizer há séculos desde a formação de 
Portugal, numa faina miserável quando o “el 
dorado” estava tão à mão? Não creio que o elei-
tor português seja assim tão ingénuo, não quero 
crer. Mas por outro lado, receio que a falta de 

alternativa credível, responsável, mobilizadora, 
leve este mesmo eleitor a uma mistura de desin-
teresse e oportunismo, tão na moda atualmente, 
levando-o a aceitar aberrações políticas como 
as que vemos um pouco por esse mundo, onde 
a confusão, o medo, a ameaça, a falta de prin-
cípios, o insulto, fazem parte do que aceitamos, 
e se o aceitarmos estaremos a ser cúmplices de 
uma época de iniquidade que cedo ou tarde se 
revelará. Portugal precisa de ser remodelado, 
deixar de lado apegos ideologistas ultrapassa-
dos cuja prática já revelou serem errados, dei-
xar de lado jogadas oportunistas mais ou menos 
eleitoralistas e ter lideranças, sim, no plural, nas 
várias instituições e corpos do Estado. Incrível 
como após quase meio século de revolução dos 
cravos ainda permanecem apegos incompreen-
síveis a ideias cujos resultados se revelaram ca-
tastróficos em outros países. Como é possível 
também, sorrateiramente, aqui e ali, começarem 
a enveredar por críticas e opiniões à Trump, a 
resvalar por vezes para o insulto ou, na defesa 
do próprio individuo, de uma forma narcisis-
ta? Como é possível haver disfarçadas “caças 
à bruxa” ou promoção de diferenças notórias 
entre trabalhadores do público e do privado, ou 
numa caça ideológica aos ricos empunhando a 
bandeira de impostos e mais impostos, igno-
rando por outro lado a realidade da população 
menos favorecida em situações tão diversas 
como acesso à justiça, planeamento da floresta, 
proteção civil? Como é possível pregar contra 

o empreendedorismo, a União Europeia (UE) e 
o setor privado em geral, e por outro lado ter 
negócios privados particulares com fundos da 
UE na ânsia “pecadora” de lucros? Como é pos-
sível estar constantemente a atirar areia para os 
olhos, com o caso de Berardo e a Caixa Geral 
de Depósitos mais restantes bancos, num cla-
ro conluio de contornos graves? Como é pos-
sível ignorar por completo os avisos do Fundo 
Monetário Internacional (FMI), assinalando 
deficiências e deixando avisos à navegação re-
lativamente a possíveis convulsões com alguns 
indicadores nos EUA já no amarelo de atenção? 
Será que tomam o eleitor português como sendo 
estúpido? 
É tempo do Estado da Nação ser levado a 

sério e não se tornar num recreio de vaida-
des, troca de galhardetes ou palco de meias 
verdades. A paciência tem limites.

Atividade económica do Brasil volta a subir em maio
Na comparação com maio de 2018, o IBC-Br registou uma alta de 4,40%. Nos últimos doze meses a ati-
vidade económica do país registou uma subida de 1,31%. Na semana passada, o Ministério da Economia 
brasileiro reduziu sua previsão de crescimento do PIB em 2019 de 1,6% para 0,81%. Nesta segunda-
-feira, analistas do mercado financeiro consultados pelo Banco Central na pesquisa semanal boletim Focus 
também reduziram a projeção de crescimento da economia de 0,82% para 0,81%. O IBC-Br é divulgado 
mensalmente pelo Banco Central brasileiro para medir a evolução da atividade económica e leva em con-
sideração dados sobre a indústria, comércio, serviços, agropecuária e a arrecadação de impostos.
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6:45	 Viva a Música
7:29	 Manchetes 3
8:00	 Jornal da Tarde
9:11	Z ig Zag
9:27	Z ig Zag
9:45	C riar.pt
10:00	7 Maravilhas
	 Doces de Portugal
12:30	Portugal em Direto
13:50	Fotobox
14:08	O Preço Certo
14:59	Telejornal
16:00	Linha da Frente
16:30	Miúdo Graúdo
17:00	7 Maravilhas
	 Doces de Portugal
19:00	24 Horas
20:00	Manchetes 3
20:30	Hora dos Portugueses
20:45	Portugal Mais Perto
21:15	Joker
22:00	Notícias do Atlântico
23:00	Água de Mar
23:45	Fatura da Sorte
0:00	U ma História de Autonomia
1:00	A  Essência
1:18	 Hora dos Portugueses

6ª-feira, 19 de juLho                     
1:30	 Bom Dia Portugal
5:00	S antos de Portugal
5:30	A nimais Anónimos
6:15	 Joias Para Que Vos Quero?
6:45	 Viva a Música
7:29	 Manchetes 3
8:00	 Jornal da Tarde
9:11	Z ig Zag

4ª-feira, 17 de juLho                     
1:30	 Bom Dia Portugal
5:00	 Literatura Aqui
5:27	 What´s Up - Olhar a Moda
5:46	 Fabrico Nacional
6:13	 Joias Para Que Vos Quero?
6:41	 Viva a Música
7:29	 Manchetes 3
8:00	 Jornal da Tarde
9:11	Z ig Zag
9:42	C riar.pt
9:52	 7 Maravilhas 
	 Doces de Portugal
12:30	Portugal em Direto
14:08	O Preço Certo
14:59	Telejornal
16:00	Portugal Mais Perto
16:27	Miúdo Graúdo
17:08	7 Maravilhas
	 Doces de Portugal
19:00	24 Horas
20:01	VOTE - Portugueses
	 na Política dos EUA
20:33	Portugal Que Dança
21:14	Joker
22:00	Notícias do Atlântico
23:00	Água de Mar
23:44	Histórias da Terra e da Gente
0:21	P edro Nuno Santos
	 Grande Entrevista
1:16	 Hora dos Portugueses

5ª-feira, 18 de juLho                             
1:30	 Bom Dia Portugal
5:00	 Grande Entrevista
6:00	T ecnet
6:15	 Joias Para Que Vos Quero?

02:20	O Povo Que Ainda Canta
03:00	Açores Hoje
04:30	RTP3 / RTP Açores
08:00	Jornal da Tarde - Açores
09:20	Helfimed - 2019
09:25	RTP3 / RTP Açores
11:00	N otícias do Atlântico
12:00	Açores Hoje 2019
13:30	Biosfera
14:00	Prova das 9
15:00	Telejornal Açores
15:35	Helfimed - 2019
15:45	Parlamento - Açores
16:35	Consulta Externa 2019
16:55	Filhos da Nação
17:20	O Sábio
18:10	Os Boys
19:00	Notícias do Atlântico
20:00	Açores Hoje 2019
21:30	Biosfera
22:00	Prova das 9
23:00	Telejornal Açores
23:35	Helfimed - 2019
23:45	Parlamento - Açores

6ª-feira, 19 de juLho                     
00:35	Consulta Externa 2019
01:00	Filhos da Nação
01:30	O Sábio
02:15	Os Boys
03:00	Açores Hoje 2019
04:30	RTP3 / RTP Açores
08:00	Jornal da Tarde - Açores
08:20	Helfimed - 2019
08:25	RTP3 / RTP Açores
11:00	N oticias do Atlântico-Açores
11:30	P érolas do Oceano

4ª-feira, 17 de juLho                     
01:15	O Sábio
02:10	Perdidamente Florbela
03:00	Açores Hoje
04:30	RTP3 / RTP Açores
8:00	 Jornal da Tarde - Açores
8:20	 Helfimed - 2019
8:25	RTP 3 / RTP Açores
11:00	N oticias do Atlântico- Açores
11:30	P érolas do Oceano
12:00	Açores Hoje
13:30	Lusa Music Box
14:00	As Receitas Lá de Casa
14:30	Lusa Music Box
14:45	ABC Direito
15:00	Telejornal Açores
15:35	Helfimed - 2019
15:45	Prova das 9
16:40	Super Diva - Ópera 
	P ara Todos
17:35	O Sábio
18:15	Hora dos Portugueses
18:30	I diotas, Ponto
19:00	Noticias do Atlântico- Açores
19:30	Pérolas do Oceano
20:00	Açores Hoje
21:30	Lusa Music Box
22:10	As Receitas Lá de Casa
22:45	ABC Direito
23:00	Telejornal Açores
00:35	Helfimed - 2019
00:45	Prova das 9

5ª-feira, 18 de juLho                             
00:40	Super Diva - Ópera Para Todos
01:35	O Sábio
02:15	Hora dos Portugueses

08:00	Primeiro Jornal
09:45	Amor Maior
11:00	 Júlia
13:00	Avenida Brasil 
14:00	Tempo de Antena
14:15	Quem Quer
	N amorar com o Agricultor?
15:00	Jornal Da Noite
16:45	Alma e Coração
18:45	Segundo Sol

6ª-feira, 19 de juLho        
19:45	Passadeira Vermelha
20:30	Linha Aberta
21:15	Cartaz Cultural
22:00	Como Isto Anda? 
22:45	Volante
24:00	Televendas
00:15	Camilo, O Presidente
01:00	Edição Da Manhã
04:00	Alô Portugal
05:00	O Programa da Cristina
06:00	Primeiro Jornal
09:15	Linha Aberta 
10:15	Amor Maior
11:00	 Júlia
13:00	Avenida Brasil 
14:00	Tempo de Antena
14:15	Quem Quer 
	N amorar com o Agricultor?
15:00	Jornal Da Noite
16:45	Alma e Coração

4ª-feira, 17 de juLho                     
19:45	Passadeira Vermelha
20:30	Linha Aberta
21:15	Quem Quer
	N amorar com o Agricultor?
22:00	Cinema
23:15	Televendas
00:15	Camilo, O Presidente
01:00	Edição Da Manhã
04:00	Alô Portugal
05:00	O Programa da Cristina
06:00	Primeiro Jornal
09:45	Amor Maior
11:00	 Júlia
13:00	Avenida Brasil
14:00	Tempo de Antena
14:15	Quem Quer
	N amorar com o Agricultor?
15:00	Jornal Da Noite
16:45	Alma e Coração
18:45	Segundo Sol

5ª-feira, 18 de juLho                             
19:45	Passadeira Vermelha
21:00	Quem Quer
	N amorar com o Agricultor?
22:45	Cinema
23:15	Televendas
00:15	Camilo, O Presidente
01:00	Edição Da Manhã
04:00	Alô Portugal
05:00	O Programa da Cristina

23:30	TV Shop
01:30	Diário Da Manhã
05:00	Notícias
09:00	SOS 24
11:30	N otícias
13:10	Mais Bastidores - Tarde
14:00	Notícias
15:00	SOS 24
16:00	Notícias
16:30	Ana Leal
17:30	Mais Bastidores - Noite

6ª-feira, 19 de juLho                     
19:15	25ª Hora
20:00	2ª Hora
20:30	Eco24
21:00	Mais Bastidores - Noite
23:00	2ª Hora
23:30	TV Shop
01:30	Diário Da Manhã
05:00	Notícias
08:00	SOS 24
09:30	Notícias
13:12	Mais Bastidores - Tarde
14:00	Notícias
15:00	SOS 24
16:00	Notícias

4ª-feira, 17 de juLho                     
19:15	25ª Hora
20:00	2ª Hora
20:33	Entre Tantos
20:58	FFF - Fashion Film Factory
21:12	Cinebox
21:32	Mais Bastidores - Noite
22:55	2ª Hora
23:30	TV Shop
01:30	Diário Da Manhã
05:00	Notícias
06:00	SOS 24
07:30	Notícias
13:10	Mais Bastidores - Tarde
14:00	Notícias
15:00	SOS 24
16:00	Eco24
16:30	21ª Hora
17:30	Circulatura Do Quadrado
18:30	Mais Bastidores - Noite

5ª-feira, 18 de juLho                             
19:15	25ª Hora
20:00	2ª Hora
20:33	Alexandra Borges - Debate
22:00	Circulatura Do Quadrado
22:45	Mais Bastidores - Noite

Programação LUSAQ
2ª-feira às 21h | 3ª-feira às 12h

4ª-feira às 18h30 e às 13h
5ª-feira às 13h30

6ª-feira às 16h30 e às 1h30
Sábado às 11h | Domingo às 00h

Grupo Luso Pirotecnia pela quinta vez
no “L’International des Feux Loto-Québec”

Tal como publicado 
na edição anterior da 
passada quarta-feira 

dia 10 de julho, o céu ficou 
completamente iluminado 
não só pelas cores do fogo, 
como também pela sua temá-

tica e banda sonora baseada em séries e emis-
sões televisivas.
Tal como tínhamos anunciado após a entrevista 

com a equipa Luso-Pirotécnica assistimos a um 
soberbo espetáculo piromusical recheado de bons 
momentos de fogo bem como recordações de al-
gumas das séries mais conhecidas.
Em todas as suas participações nesta competição, 

considerada uma das melhores senão a melhor a 
nível mundial, onde todas as empresas pirotécni-
cas desejam participar, mas nem todas conseguem 
o tão desejado convite, a Luso-Pirotécnica sempre 

texto: dinora de sousa apresentou um nível artístico de inovação com um 
cunho característico que se destaca pela sua criati-
vidade e sua visão de excelência. 

Para esta sua quinta participação, 
é claro que o objetivo desta equipa 
Luso-Pirotécnica é o topo da pla-
taforma, ou seja, ganhar o Júpiter 
de Ouro.
Conforme já tínhamos noticia-

do, houve bastante criatividade e 
novidades na parte final, onde se 
destaca a atuação ao vivo de um 
DJ numa plataforma no lago dos 
“Dauphins” que em simbiose com 
o fogo efetuaram um final que sem 
dúvida será recordado como mais 
uma das grandes novidades trazida 

por esta equipa.
Para quem não teve oportunidade de ver o fogo, 

podem assistir ao completo no seguinte “link” 
incluindo a banda sonora:  https://
www.youtube.com/watch?v=nh-
-fakOvaXI&feature=youtu.be&f
bclid=IwAR3lIbwNf2ed0jjgsj7f
WY-RB2dM1iI2e2OtIIn3UMiijs-
mitowceUBmwl8
Foi sem dúvida um espetáculo 

que se caracterizou pela sua mistu-
ra dos temas com o fogo que atua-
ram em simbiose como se fossem 
únicos. Resta-nos esperar pela de-
cisão final do júri para saber se o 
objetivo da equipa foi conquistado, 
por nós seria um prémio bem me-
recido.

May subestimou visão “entrincheirada” dos deputados sobre o Brexit
May referiu ainda que subestimou a visão “entrincheirada” dos deputados sobre o Brexit. A divisão 
entre os que queriam ficar e os que queriam sair tornou-se “tão entrincheirada que eles simplesmente 
não tinham vontade de chegar a um compromisso”, algo que inviabilizou o Brexit, salientou a primeira-
-ministra. Theresa May recusou dizer qual dos candidatos à sua sucessão vai apoiar, se Boris Johnson 
ou Jeremy Hunt. O vencedor da luta pela liderança no Partido Conservador será anunciado no dia 23 
de julho, e irá assumir o cargo de primeiro-ministro do Reino Unido.
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foto da semanaVamos aos Fados

E foi assim que sábado 
depois de trabalhar à 
volta do duplex, eu e 

a conversada montámos nas 
motas e fomos aos fados.
Foi o amigo Nelson Moreira 

que tinha dito que havia fado 
no Plateau, mais precisamente na rua Duluth e lá 
fomos ouvir a linda e fresca voz da jovem Suzi 
Silva, muito bem acompanhada pelo António 
Moniz na guitarra portuguesa, Luís Duarte na 
viola clássica e o Nelson Moreira na viola baixo. 
Cada fado, Suzi Silva, talentosa jovem fadis-

ta, falava num francês impecável, falava sobre 
o fado que iria cantar, umas vezes com humor 
outras com um tom mais sério mas sempre cla-
ro e fácil de compreender, para quem não fala 
a língua de Camões. Sim senhor, valeu a pena 

ter ido aos fados na rua Duluth e ouvir o Luís 
Duarte, que não precisa apresentações, também 
cantou dois fados. Como dizia o Nelson ouvir 
uns fadinhos e ainda por cima grátis com artistas 
como estes, não são todos os fins de semana que 

isto acontece. 
Muito obrigado aos artistas e à organização. O 

amigo Luís Duarte além de tocar e cantar ansea-
díssimo também me deu um conselho precioso 
e certeiro. Disse o Luís que como estavamos de 
mota o melhor era abalar p’rá casa antes que a 
chuva chegasse. Não foi preciso repetir duas 
vezes, cheguei a casa foi a demora de entrar as 
motas no quintal e entrar na casa e começou a 
chover torrencialmente.

texto: José de Sousa

Combustíveis vão ficar mais baratos na próxima semana
O gasóleo deverá ficar mais barato na próxima semana de 1,5 cêntimos, enquanto o preço 
da gasolina deverá ficar mais baixo 0,5 cêntimos, segundo apurou o Notícias ao Minuto junto 
de uma fonte do setor. Com esta baixa, o preço da gasolina simples 95 deverá baixar para os 
1,566 euros por litro, enquanto o gasóleo simples deverá descer para os 1,382 euros por litro, 
de acordo com os preços médios divulgados pela Direção-Geral de Energia e Geologia. Os 
receios de que a procura de petróleo no mundo diminuiria em resultado da guerra comercial 
entre Washington e Pequim, bem como um aumento das reservas de crude dos EUA.
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I Congresso Mundial das Redes da Diáspora Portuguesa

Marcelo classificou congresso como prioridade global

A cidade do Porto rece-
beu, no passado fim-
-de-semana, o I Con-

gresso Mundial das Redes da 
Diáspora Portuguesa, reu-
nião que contou com a parti-

cipação de portugueses radicados em todo o 
Mundo. Este congresso, uma iniciativa da Se-
cretaria de Estado das Comunidades, contou 
com mais de 500 participantes, entre os quais 
o Jornal A Voz de Portugal, Órgão de Comu-
nicação Social que se edita há mais de 50 anos 
em língua portuguesa no Canadá.
Para além dos representantes portugueses de 36 

países, o encontro contou, ainda, com as presen-
ças do Presidente da República, Marcelo Rebelo 
de Sousa, do primeiro Ministro, António Costa e 
do ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto 
Santos Silva, a quem se juntou o arcebispo José 
Tolentino Mendonça, arquivista e bibliotecário 
da Santa Sé. Na sede da Ordem dos Técnicos 
Oficiais de Contas, no Porto, local onde acon-
teceu o evento, foi o Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa quem abriu o Congres-
so apontando este como um “grande desafio” do 
país colocar a diáspora como “prioridade global” 
dos residentes em território nacional, porque a 
presença dos portugueses “no mundo” é uma das 

razões pelas quais eles “são muito bons”.
O chefe de Estado explicou que este é o de-

safio que o “mais preocupa” e para o qual não 
tem encontrado “solução”, porque para os por-
tugueses residentes em Portugal a emigração é 
um “problema e vivência pessoal, mas não uma 
prioridade global. Não havendo uma família em 
Portugal que não viva diariamente esta diáspo-
ra, no dia a dia os portugueses que vivem em 
Portugal acham isso tão natural que o problema 
não é uma prioridade para eles a nível nacional”, 
explicou Marcelo Rebelo de Sousa. O Presidente 
da República defendeu, por isso, a importância 
de “fazer entender aos 10 milhões de portugue-
ses que vivem aqui em território nacional, que é 
de um valor nacional incalculável somar mais 10 
ou 12 ou oito milhões que, lá fora, são essenciais 
para o que todo o mundo pensa sobre Portugal”.
Para o chefe de Estado, “a saúde, segurança e 

a economia” são uma “prioridade” nas preocu-
pações dos portugueses, mas tal não acontece 
relativamente às comunidades portuguesas no 
mundo. “Mas é uma preocupação nacional e não 
só por corresponder a desígnio nacional. Podia 
ser assumida por cada um porque tem a ver com 

a sua vida no passado, presente ou futuro, mas 
é uma prioridade pessoal, não global”, afirmou. 
De acordo com o chefe de Estado, a emigração 
é considerada em Portugal “tão natural como 
respirar, mas deve ser alvo de atenção, porque 
é muito importante para o nosso país”. “Temos, 
na história, a vocação de ser plataforma entre 
continentes e oceanos. Somos dos melhores do 
mundo nisso. Todos os dias, em todo mundo, 
portugueses são capazes de estabelecer pontes e 
fazer diálogo”, disse. Marcelo Rebelo de Sou-
sa apontou ainda outro “grande desafio” quanto 
aos portugueses espalhados por 178 países.  “É 
preciso cruzar as várias emigrações portuguesas, 

na medida do possível, para que se não queixe 
a geração mais antiga, a intermédia ou a mais 
nova”. O Presidente da República notou estarem 
em causa “comunidades” e “realidades” diferen-
tes, que fazem surgir o “grande desafio de saber 
como fazer cruzar estas gerações e estas comu-
nidades, que são uma só mas vivem em tempos, 
modos, linguagens e preocupações diferentes”.

Plataforma de cooperação
Por sua vez, para o secretário de Estado das 

Comunidade Portuguesas, Luís Carneiro, que 
acompanhou os trabalhos de inicio ao fim do 
Congresso, a criação de uma plataforma “articu-
lada e de cooperação das redes da comunidade 
portuguesa espalhadas pelo mundo” foi, segundo 
o Governo, “o grande objetivo deste Congresso 
Mundial”, disse para adiantar de seguida que “o 
desejável é que estas redes comecem a trabalhar 
conjuntamente. Esse é o objetivo futuro: que as 
redes não trabalhem de ‘per se’. Sejam capazes 
de se conhecer e de trabalhar articuladamente e 
em cooperação”, referiu. Para este governante, 
o fato de o Congresso ter recebido “mais de 500 
representantes e protagonistas das diversas re-
des dos portugueses” da diáspora, permitiu “ao 
Governo avaliar o percurso que foi desenvolvi-
do durante esta legislatura junto das comunida-
des”. Segundo o governante, o evento ofereceu 
ao executivo a possibilidade de estabelecer “um 
compromisso de prospetiva relativamente ao 
que pode ser feito e melhorado no futuro, inde-
pendentemente do titular da pasta das Comuni-
dades Portuguesas”, disse o secretário de Esta-
do, coorganizador do congresso com a Câmara 
Municipal do Porto e a Ordem dos Contabilistas 
Certificados. Ainda antes de terminar, Luís Car-
neiro afirmou que “foi muito significativo que, 

pela primeira vez, portugueses que estão eleitos 
nos Estados Unidos, em França, na Austrália, na 
África do Sul, se tenham aqui reunido com em-
presários que estão a promover o país todos os 
dias e a trazer investimento para Portugal, com 

jovens investigadores que podem dar um contri-
buto imenso, nomeadamente a essas estruturas 
empresariais. O encontro de todas estas redes 
é muito significativo e não deixará de produzir 
efeitos estratégicos futuros”, afirmou José Luís 
Carneiro. Ainda segundo Carneiro, foi gratifi-
cante ver praticamente “todos os ex-secretários 
de Estado das Comunidades Portuguesas e os 
deputados eleitos pela emigração” que presidi-
ram aos vários painéis temáticos, porque “as po-
líticas para as comunidades portuguesas, assim 
como o conjunto das políticas no Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, são políticas de Estado. 
Não são políticas que estejam sujeitas à partida-
rização”, finalizou. 
Terminou em êxito
A Cidade de Porto acolheu, nos dias 13 e 14 

de julho de 2019, nas instalações da Ordem dos 
Contabilistas Certificados, o I Congresso Mun-
dial de Redes da Diáspora Portuguesa, sob o 
tema “Por Uma Visão Estratégica Partilhada”.
Nesta reunião de portugueses de cá e de lá, pre-

tendeu-se essencialmente reunir os representan-
tes e protagonistas das diversas Redes dos Por-
tugueses da Diáspora e reconhecer a sua função, 
quer na comunidade em que se inserem, quer na 
sociedade dos países de acolhimento. Também 
o valorizar do seu trabalho e percursos, recolher 
os seus contributos e visões e, de forma parti-
lhada, continuar a desenvolver e a aprofundar 
uma estratégia comum que apoie a concretiza-
ção das aspirações dos Portugueses no Mundo, 
foi conseguido. Os trabalhos organizaram-se em 
torno de seis principais Redes da Diáspora Por-
tuguesa: a Rede do Associativismo; da Ciência e 
do Conhecimento; da Economia e do Desenvol-
vimento; da Cidadania e dos Lusoeleitos; a do 
Apoio Local e a Rede dos Órgãos de Comunica-

Mafra comemora inscrição como Património Mundial com visitas gratuitas
O conjunto composto pelo Palácio, Basílica, Convento, Jardim do Cerco e Tapada de Mafra recebeu 
a classificação de Património Cultural Mundial da UNESCO, na reunião do comité da organização, 
em Baku, no Azerbaijão. O monumento português fez parte das “36 indicações para inscrição na 
Lista do Património Mundial”, que foram avaliadas. Datado do século XVIII, o Palácio Nacional de 
Mafra, mandado construir por D. João V, com a riqueza resultante do ouro vindo do Brasil, é um dos 
mais importantes monumentos representativos do barroco em Portugal, sendo por isso um exemplo 
de afirmação do poder real. Foi classificado em 1910 como Monumento Nacional.

texto: 
José Costa
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ção Social da Diáspora. Com 597 participantes 
oriundos de 40 países dos cinco continentes, este 
foi um evento congregador, ponto de encontro de 
histórias de vida, lugar de partilha de experiên-
cias, espaço de informação e avaliação das polí-
ticas públicas para as Comunidades Portuguesas, 
e tempo de debate sobre o que une os portugue-
ses em Portugal e no Mundo – em redes gera-
doras de valor, em afeto e raízes, em projeção e 
presença internacionais, em todas as dimensões 
da globalização e em reflexão sobre o que, em 
todos nós, é simultaneamente único e universal.
“Apertados num território tão pequeno para 

tantas ambições e vontades, cedo sentimos o 
ímpeto de partir. E assim alargamos fronteiras”, 
quem o reconheceu foi o Primeiro Ministro, An-
tónio Costa que também sublinhou a importân-
cia de aproximar comunidades. “Ali onde está 
cada português. Ali onde está Portugal. Porque é 
nesses territórios dispersos, onde cada português 
chega, que estamos todos enquanto Nação”, dis-
se o líder do Governo português.

Nação vigorante
Mas para que essa Nação seja cada vez mais re-

vigorante, é preciso continuar uma ação política 
que, nesta legislatura, assumiu a diáspora como 
uma prioridade. António Costa fixou eixos que 
convém continuar a fortalecer: reforçar os vín-
culos entre as comunidades, melhorar os servi-
ços que o país dispõe destinados às pessoas que 
não estão dentro de fronteiras, expandir a rede de 

ensino do português, criar mecanismos de apoio 
ao regresso. Porque há muito gente a querer ir, 
mas também há muita gente a querer regressar. 
E todos precisam de sentir um país acolhedor em 

qualquer opção que faça. 
O primeiro-ministro disse que “estaremos sem-

pre de braços abertos. Para saber amparar quem 
vai, para acomodar quem chega”, concluiu. An-
tes do PM, o ministro dos Negócios Estrangei-
ros, Augusto Santos Silva, fixou 4 pontos que 
merecem reflexão: como estamos a adaptar-nos 
à mudança que a emigração portuguesa regis-
ta; como estamos a organizar os serviços para 
responder aos anseios das nossas comunidades, 
como estamos a consolidar a ligação entre as 
comunidades portuguesas e o nosso país, como 
podemos intensificar o contacto entre as várias 
redes de forma a aumentar qualitativamente o 
impacto da nossa ação. 

Cuidar da diáspora
Como vincou o ministro dos Negócios Estran-

geiros “precisamos de cuidar desta diáspora por-
tuguesa cada vez mais pujante. Mas que ainda 
não faz parte de uma agenda de todos os portu-
gueses”, considerou prioritário. Se é inegável a 
nossa vocação para fazer pontes “é imprescindí-
vel pôr a render de outra forma esse talento natu-
ral. Porque já não se pode falar de uma diáspora, 
mas de diásporas. Há uma diáspora feita de mui-
tas diásporas”, referiu o Presidente da Repúbli-
ca, Marcelo Rebelo de Sousa. 
O Presidente da Republica, deixou mesmo um 

apelo referindo que “é esse Portugal novo que 
agora se anuncia, um pouco por toda a parte, que 
tem de ser vivido de forma diferente por cada 
um de nós e tem de continuar a exigir uma ação 
política permanente”, disse.
Destruir preconceitos
Essas singularidades e essas diferenças que nos 

constroem como identidade, foram também bem 
explicadas por D. José Tolentino de Mendonça 
que no final da sua intervenção deixou uma su-
gestão que retemos. “É importante destruir pre-
conceitos, é necessário escutar melhor a nossa 
diáspora e abrir espaço para se criar uma reci-
procidade generativa”, referiu. Escutar a nossa 
diáspora, foi isso mesmo que aqui fizeram os re-
presentantes das diferentes redes durante os dois 
dias de Congresso. No final, todos saíram com 
o dever de missão cumprida, prevendo-se novos 
eventos bianuais no futuro.

Grato ao XAMÃ porque 
eu tirei minha filha de 
uma imensa depressão. 
Ela estava bem e de re-
pente caiu totalmente, 
ela não tinha mais ener-
gia para comer, estudar, 

trabalhar, sair, não queria fazer nada em 
casa, andava o tempo todo de mau hu-
mor e deprimida. Procurei ajuda em todos 
os lugares porque estava com medo que 
cometesse suicídio, ou pior. Felizmente, 
cheguei com o XAMÃ que, através de al-
guns rituais esotéricos, tirou uma energia 
ruim que a deixou submersa em um es-
tado depressivo. Agradeço ao XAMÃ por 
recuperar minha filha novamente. 

PABLO ALMEIDA

Certa manhã, quando 
cheguei ao banheiro, 
tropecei na carpete e 
caí. Aquela queda me 
deixou quase inválida, 
tive que operar imedia-
tamente porque o golpe 
foi tão forte que fraturei 

o osso do quadril. Depois qa operação 
fiquei praticamente inválida. Os médicos 
não me davam esperança de andar, imer-
sa na minha tristeza eu recorri ao XAMÃ 
e através de algumas ervas medicinais 
consegui recuperar quase completamen-
te. Eu sou muito abençoada que DEUS 
me iluminou o caminho para chegar ao 
PODEROSO XAMÃ. 

ANA MARIA PIRES.

Depois de tantos 
anos de casamen-
to, minha esposa 
me pediu o divór-
cio. Fiquei muito 
surpreso e muito 
triste a tal ponto 
que negligenciei o 
meu negócio e o 
perdi, e minha vida 

não fazia mais sentido ... Eu não me im-
portava com nada. Um certo amigo me 
encaminhou para o mestre que, através 
de um estudo, visualizou que havia um 
homem que, jogando sujo, destruiu mi-
nha casa. Grato porque percebi a verda-
de.

BERNARDO FIGUEROA

Sentia uma 
energia tão 
n e g a t i v a 
em minha 
casa, só 
problemas, 
tudo me 
saía mal, 
todo se 
partia. Até 
que graças 
às cerimó-
nias que 
r e a l i z o u  
M ESTRE     

encontrei a paz e tranquilidade  nova-
mente. MIL AGRADECIMENTOS. 

ROSA PINHEIRO

Cardi B quer aprender a falar português... e pede ajuda a Anitta
A ideia de um dueto entre Anitta e Cardi B ganha cada vez mais força. Depois da artista 
brasileira ter lançado o convite à rapper, através da sua conta de Twitter, a norte-ame-
ricana não tardou em revelar a sua resposta. E eis que é... sim!  “Só se me ensinares 
a falar português”, respondeu Cardi B à publicação de Anitta. Sem hesitar, a estrela do 
funk brasileiro mostrou-se pronta para tal. “Fácil! Ensinei a Madonna para o nosso funk 
juntas”, disse, referindo-se à versão de ‘Faz Gostoso’ gravada por ambas.
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9 de agosto
18h30  | terço e eucaristia
19h30  | Victor Martins (Vindo de toronto)
20h30  | dJ alex Moreira

10 de agosto
18h30  | eucaristia abrilhantada pelo Coral santo Cristo.
19h30  | Victor Martins (Vindo de toronto)
20h00  | dJ alex Moreira
20h30  | Álvaro Florença e a sua banda (Vindos da Madeira)

11 de agosto
12h00  | Celebração da missa solene abrilhantada pelo grupo Coral
 da santa Cruz com o Pe. José Bernardino de abreu da
 trindade, vindo diretamente da Madeira
14h00  | Procissão de Nossa senhora do Monte, com o trajeto habitual
 (sobe Clark, volta na Marie-anne, desce st-Urbain,
 volta na duluth, sobe Clark até Rachel), acompanhada
 pela Filarmónica Portuguesa de Montreal e Filarmónica
 do divino espírito santo de Laval.
17h00  |  Rancho Praias de Portugal
17h45  | arraial com a Filarmónica Portuguesa de Montreal
18h15  | dJ alex Moreira
19h00  | Álvaro Florença e a sua banda (Vindo da Madeira)
HaVeRÁ taMBéM seRViço de BaR, BoLo de CaCo, CaRNe de 

esPetada, BiFaNas, ReFResCos, CeRVeJas, ViNHo, CaFé, 
BoLos, MaLassadas, BaZaR, BoLo de MeL, ViNHo MadeiRa

Programação
da festa de 2019

“Eina”, tanta festa ao mesmo tempo

Já tratei deste assunto 
nesta coluna sobre os 
festivais de música que 

acontecem neste período do 
ano em muitos recantos dos 

Açores, levando os jovens aos magotes de ilha 
em ilha, ávidos para participarem nas festas 
mais envolventes e aguardadas pela juventu-

de açoriana.
Tendo em vista assegurar o seu sucesso a im-

portação de artistas de fora das ilhas, com no-
mes sonantes quanto baste, e quanto mais clas-
sificados estiverem no “top ten nacional”, mais 
importância emprestam ao evento e mais jovens 
arrebanham, fazendo com que o frenesim musi-
cal reine até às tantas.
O que me incomoda nestas iniciativas é a sobre-

posição de festas nos arredores mais próximos, 
cada um a fazer a sua festa, sem olhar para a rua 

ao lado e toca a programar os festins sem arti-
cular com os vizinhos. Acho que deveria haver 
uma preocupação em se planear as festividades, 
de modo a acabarem na precisa altura em que 
noutra zona da ilha iniciaria as suas.
Promovem-se festivais em tudo o que é vila 

ou cidade e mesmo em algumas das nossas pe-
quenas e pacatas freguesias montam-se os pal-
cos para a cantoria, com mais ou menos profis-
sionalismo na sua organização, todos eles com 
sucesso garantido, pois a receita é fácil: música 
altíssima e uma tasquinha, porque quanto mais 
barulho mais êxito tem a festa. Nestes meses de 
Julho, Agosto e Setembro, somos confrontados 
com a apologia da sociedade do divertimento 
nestas ilhas de bruma e de verde esfusiante. Dá-
-se música, muita música e outras manifestações 
pseudo-culturais, com laivos de sustentabilidade 
ambiental pelo meio e o povo lá se vai diver-
tindo noite dentro. Não tenho a mínima dúvida 
que as festas são muito importantes porque estas 
sempre foram e serão necessárias para a vida de 
cada um de nós. No entanto, festas e mais festas 
parece um pouco exagerado, para não dizer des-
necessário, mesmo que o povo adira e goste de 
festanças para conviver e esquecer as agruras do 
dia a dia. Impressiona constatar como é possível, 
mesmo nas mais pobres localidades, se mandam 
vir várias bandas, para animar a festa. Noutros 
tempos, o povo também se divertia à sua manei-
ra e não se era menos feliz por isso. No entanto, 
nos tempos que correm a avidez de estar em todo 
o sítio é tão grande que os mais novos nem tem-
po têm para dormir, porque só pensam é na folia, 
como diz a letra da música de Gilberto Bernardo.
Sou dos que estão ao lado das festas, porque 

elas em si são boas, apenas questiono muitas 
festas ao mesmo tempo, até porque, temos de 
convir elas são também uma forma de animação 
turística, porque são inúmeros os forasteiros que 
também assistem entusiasmados aos concertos 
que aqui se realizam e que também eles não ar-
redem pé até aos aplausos finais.
O certo é que estamos a ser massificados pelo 

turismo, pelo que se devem articular os festivais, 
para que constituam uma mais-valia para a ani-
mação turística, dado que viajar para os Açores é 
agora muito mais fácil e barato. 
Assim, também se poderá enriquecer e vender 

este destino turístico com mais esta vertente de 
animação, garantindo cartazes apelativos, em 
que os turistas possam conciliar os momentos de 
diversão, como é apanágio de um festival, com 
o turismo de aventura na descoberta das belezas 
naturais das nossas ilhas, necessitando, no entan-
to, estes eventos de serem devidamente divul-
gados e promovidos, de forma concertada não 
apenas pelas organizações, como também pelos 
serviços oficiais de promoção turística.
Por tudo isto, há que haver peso, conta e me-

dida, na promoção de festivais para que não se 
descuide de dar prioridade à dinamização em 
investimentos produtivos e a avaliação da im-
portância de uma festa não deveria ser feita pelo 
ruido mais alto, mesmo que os organizadores 
considerem que há um retorno económico muito 
expressivo com os festivais, coisa que nunca vi 
ainda confirmada pelas estatísticas.

texto: António
Pedro Costa

Sente-se nostálgico? Aqui tem um leitor de cassetes mais ‘moderno’
Hoje em dia desfrutamos de música numa qualidade sem precedentes através de serviços 
de streaming ou dos leitores de áudio mais avançados de sempre. Porém, quem diria que 
não ao leitor de cassete que pode ver acima? Chama-se IT’S OK e será obrigatório para 
todos os apreciadores de design retro. Mas não se trata apenas de uma viagem ao passa-
do por via de um design apelativo aos mais nostálgicos. O leitor IT’S OK também integra 
tecnologia Bluetooth, o que lhe permitirá ouvir música com os seus phones sem fios.
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Prepare o seu evento, e, nós tratamos de toda
a comida desde a entrada À sobremesa
Temos uma ementa variada de comida tradicional portuguesa e podemos vos ajudar 
no seu orçamento. Temos vários patês de carne e peixe e de uma grande variedade de 
sobremesas. Com agradecimentos a toda a nossa comunidade.

entradas: 	 Rissóis, croquettes de carnes, pastéis de bacalhau
saladas variadas:	 saladas de fruta | saladas de batata | saladas macaroni
	 saladas verdes.
Pratos de carne:	 carne assada no forno | carnes guisadas | frango grelhado
	 lombo de porco assado com ananás ou laranja
	 strogonoff de porco, vaca ou frango
PRATOS DE peixe:	 caldeirada de peixe | filetes de pescada e pratos variados
	 bacalhau assado | caldeirada | bacalhau à brás
Pratos variados: 	 feijoadas, dobrada polvo assado ou guisado
Buffete:	 sandes variadas | sandes de carne frias | sandes ovo
	 sandes de atum | sandes de frango | sandes bifana
	 sandes delícias do mar
patês:	 patês atum/ patês frango/ patês delícias do mar
Sobremesa: 	 Pudim, folar, arroz doce, bolos variados

O Mundo moderno

É h a b i t u a l 
ouvir, os 
mais ido-

sos, em jeito de 
queixume dizer 
com amargura... 

dantes não era assim. Referem-se, 
naturalmente, a tempos que já lá 
vão e que por isso mesmo, pouco 
ou nada interessam no presente.
Valem talvez na medida de traze-

rem lições ou servir de referência 
em ordem a uma aprendizagem 
atual, capaz e abrangente da socie-
dade de hoje. 
É que a circunstâncias da socieda-

de e do mundo de hoje são outras 
bem diferentes como todos sabe-
mos e compreendemos, embora não 
se tenha perfeita consciência.Todos 
fomos marcados pelos costumes e 
tradições da nossa terra, mas nou-

tros Países assaz diferentes teremos 
que mudar o nosso estilo de vida 
e de mentalidade ou pensamento, 
e para que isso possa acontecer é 
necessário abrir a nossa vida e o 
nosso ser para as novas realidades 
que se apresentam no dia a dia. Não 
nós podemos voltar para o passado, 
temos que caminhar adaptados ao 
ambiente geral da sociedade para 
abrir novos caminhos e ajudá-la a 
crescer. Devemos compreender que 
os mais idosos sintam uma maior 
dificuldade em se adaptar às novas 
realidades Da vida moderna. 
A pequena ou grande história da 

vida de cada um de nós faz parte 
da nossa personalidade, somos com 
efeito aquilo que nós mesmos fize-
mos na família e na sociedade onde 
nascemos e crescemos e que que-
remos fazer parte integrante duma 
sociedade que progrida. Renegar 
as nossas origens seria trair a nossa 
própria identidade.

texto:
jorge matos

Apple. Um dos projetos mais esperados foi suspenso?
Nos últimos anos a tecnologia de Realidade Aumentada tem alvo de múltiplas referências por parte do 
CEO da tecnológica de Cupertino, Tim Cook, que a considerou uma das mais promissoras da atuali-
dade. Na verdade, este seria o projeto-chave da equipa de design da Apple, que ficou recentemente 
sem o líder Jony Ive. No entanto, é importante referir que de momento não é claro que o projeto tenha 
sido cancelado a título definitivo. É possível que o desenvolvimento tenha sido suspenso temporaria-
mente, o que dará à Apple a oportunidade de o revisitar no futuro numa altura em que (quem sabe) 
a tecnologia esteja mais avançada e permita à empresa concretizar a sua visão sem compromissos.

O laicismo ganhou mais peso
no quebeque a semana passada

texto:
Francisca

reis

Terça-feira, 
9 de julho, 
marcou a 

história de Que-
beque, mais uma vez, o simbolo 
da religião mais reconhecida no 
Quebeque, e deste país, foi retira-
do da parede da Assembleia Na-
cional.
A fundação deste 

país e desta pro-
víncia foi contruí-
da com a ajuda 
da religião e da fé 
Cristã. Todos nós 
entendemos que 
o tempo mudou e 
respeitamos isso, 
todos nós sabemos 
que qualquer pes-
soa pode mudar de 
religião facilmente 
e isto devemos todos respeitar a fé 
dos outros. 

Uma coisa que tenho dificuldade a 
compreender, é como é que um povo 
pode negar a sua história. Como é 
possivel e acreditar que a província 
do Quebeque, dentro pouco tempo, 
vai fazer desaparecer a sua história 
e fundação do Quebeque. 
Mais uma vez, os grupos mino-

ritários são culpados. Será que 
as igrejas vão ser as próximas a 
desaparecer do Quebeque? Será 
que as procissões vão ser ilegais 

no Quebeque. O tempo vai nos di-
tar o que vai acontecer no futuro.
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texto: Sylvio
Martins

Vans lança coleção icónica inspirada em Harry Potter
A Vans lança uma coleção robusta de calçado, vestuário e acessórios baseada no Wizarding World. 
Os modelos de calçado foram personalizados em estilo e nome, de acordo com as diferentes ca-
sas da ‘Hogwarts School of Witchcraft and Wizardry’. Apresentam assim quatro paletas exclusivas 
distribuídas pelas clássicas silhuetas Vans – as Sk8-Hi para Gryffindor, as Era para Slytherin, as 
Authentic para Ravenclaw e as clássicas Slip-On para Hufflepuff. Para terminar a oferta de calçado, 
a coleção também incluí um modelo ComfyCush Era que brinca com a temática ‘The Daily Phophet’ 
– o jornal de feitiçaria deste universo – num padrão total de impressão de jornal.

Lina e Bashir, líderes de um Grande 
Projeto Hoteleiro em Pointe-aux-Trembles

Já lá vão 10 anos que 
conheço a Lina de Fá-
tima Pereira. 

Na comunidade ela foi 
uma das fundadoras e vice-

-presidente do Festival Portugal Internacional 
de Montreal durante vários anos, também muita 
ativa na comunidade Portuguesa em Laval e faz 

parte do grupo da associação Saudades da Terra 
Quebequente, ela conseguiu trazer Tony Carreira 

a Montreal. 
Na parte profissional já foi representante de 

uma companhia de tecidos, vendedora excepcio-
nal de cortinas e roupa de cama durante 32 anos. 
Abriu a sua companhia de design de cortinas e 
tecidos em Montreal e agora veio a oportunidade 
de estar à frente de um grande hotel em Montreal 
numa grande amizade de longa data com Bashir.

Bashir Hassun, um senhor bastante simpático 
de origem libanesa e brasileira, viveu duran-
te muitos anos no Brasil, e mostrando que ele 
fala muito bem português/brasileiro. Decidiu dar 

grande passo e imigrou para Montreal no inicio 
dos anos 90. Em 1999 já tinha feito um grande 

investimento e pouco a pouco o seu império ho-
teleiro começou. Em alguns anos já tinha hotéis 
em Brossard, Montreal e em Laval. Sabendo que 
era um domínio enorme e bastante vagaroso, ele 
restruturou todo o seu esforço em dois hotéis.
O Days Inn situado na Autoroute 40 perto da 

Langelier e este novo projeto situado em Pointe-
-aux-Trembles. Este hotel é situado no 12555 rua 
Sherbrooke este, quase 30 minutos do centro da 
cidade e bastante acessível para todos.
Este projeto começo o ano passado refazendo 

todo o interior completamente de A a Z. E, Lina 
foi escolhida como diretora para trabalhar com 
Bashir e refazer todo o estilo interior e exterior. 
De uma certa maneira tudo o que estava no in-
terior era num estilo bastante antigo. Em alguns 
meses o hotel foi restruturado e modernizado a 
90%, só o exterior não foi completamente re-

modelado. É importante informar que 85% dos 
empregados são portugueses e que quase 90% 
das renovações foram feitas com companhias 
portuguesas, um investimento de 2.9 milhões de 
dólares.
Podemos informar que a sala de receção foi 

nomeada Vasco de Gama, uma pessoa ilustre 
na grande história portuguesa e para finalizar  
haverá, em breve, um grande festa de inaugu-
ração para o mês de agosto. O jornal A Voz de 
Portugal irá vos informar sobre este aconteci-
mento histórico.
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681 Jarry Est, Montreal
Tel.: 514.273.9638

Agências de viagens

225 Gounod
Tel.: 514.385.1484
 Tel.: 514.385.3541

EDUÍNO MARTINS
Pedro Alves
514.277.7778

www.memoria.ca

4057 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.987.7666

sempre mais perto de si
4242 Boul. St-Laurent #201

Tel.: 514.842.2443

Tony
Tel.: 514.593.6649
Cel.: 514.668.0656

8770 Bl. Langelier #212 
Em St-Leonard, H1P3C6

Tel.: 514.499.1624

GRANITE
LACROIX INC.

Construção de 
monumentos

1735 des Laurentides  

450.669.7467
www.granitelacroix.com

4270 St-Laurent #200
Tel.: 514.985.2411

ANTÓNIO RODRIGUES
NATÁLIA SOUSA
Tel.: 514.727.2847

www.magnuspoirier.com

agência
Algarve rENOVAÇÃO

RESIDeNCIAL

Tel.: 514-575-9605

rlA RÉNOVATION

2615 Place Chassé
Tel.: 514.845.0164 

www.ferma.ca

4701 St-Urbain, Montreal
Tel.: 514.842.3373

A mercearia das 
famílias portuguesas
4031 De Bullion, Mtl, Qc
T.: 514-849-3808

importadores de
Produtos do mar

Miguel
514.835.8405
Fernando
514.944.5102

info@beiranova.ca

steven ou Élias
55 Gince St-Laurent

514 228.1888
www.complexeaeterna.com

4244 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.842.8077
Fax: 514.842.7930

www.acaixa.ca

Seguros
- Doença Grave

- Invalidez
- Vida

Plano Poupança
- Reforma

5938 St-Hubert (Rosemont) 
Tel.: 514.272.9797

969, Rachel E. Mtl, Qc.
www.mapoulemouillee.ca

Tel.: 514.522.5175

JES RENOVATIONS
JOSÉ SILVA

Companhia portuguesa espe-
cializada em

renovações gerais.
Orçamento gratuito

RBQ: 5599469301
T.: 450-662-0776
ou 514-717-0776

Maitre
Eduardo Dias

Informe-se nos nossos
serviços de monumentos 

Informe-se 
sobre os

nossos preços
a partir de 20$

por semana

INTERIOR 
E EXTERIOR

rUI mIGUEL rODRIGUES
rlarenovation@outlook.com

Gilberto

  Cimento, cerâmica,
    casas de banho,
            cozinha,

chão de madeira (bois franc), 
problemas de canalização e 

esgotos, e muito mais...

T.: 514.668.6281

especialista em
Renovações

ligeiras

- Investimentos - REER -CELI
Paulo F. Gonçalves
Tel.: 514 884.0522

5468 Jean-Talon E., H1S1L6
Tel.: 438 476-8459

Agências funerárias

Equinox Outremont	 514.849.8591
Voyage Tagus	 514.844.3307

Importadores

Eletricidade

Dentista

Contabilista Importadores Monumentos Renovações Restaurantes

Notários

Solution Atech	 514.383.7767
Força Electrique	 514.972.0995
MDS Électrotechnic inc. 	450.963.0836

Mercearias

Padarias

Renovações

Peixarias
São Miguel	 514.274.8553
Waldman	 514.849.9696

Restaurantes

Seguros / Financeiros

Ingredientes: 500 g de penne; 1 unidade de bróco-
lis rama; 4 tomates italianos maduros; 4 dentes de alho; 
30 g de gengibre ralado; 2 cebolas médias; 15 azeitonas 
pretas chilenas; 1 limão; 2 colheres de sopa de gerge-
lim preto; 2 colheres de sopa de azeite extra virgem; 200 
g de tofu firme defumado; 1 maço de salsa; 1 maço de 
manjericão; Fio de óleo de girassol; Sal rosa do himalaia 
e pimenta do reino preto a gosto.

Preparação: Cortar os floretes do brócolis, a cebola 
em meia lua, o alho finamente, os tomates em 8 go-
mos iguais e o tofu defumado em cubos. Higienizar e 
secar as ervas, e então desfolhar o manjericão e picar 
a salsa finamente. Descaroçar as azeitonas e reservar. 

Receita do chefe ribeiro

5 4
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7

9

5

1
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CUPão de assinatura
Quero ser assinante do Jornal A Voz de Portugal, 
pelo que agradeço me enviem o jornal.
NOME:                                                                               

ENDEREÇO:                                                  APT.:         

CIDADE|PROVÍNCIA                                                        

Tel.:                                         Código Postal:                     

Tipo de cartão:      Visa      Mastercard      Amex

#:                -              -              -              | exp:     /         
Recortar e enviar para :   A Voz de Portugal
                                           4231-B Boul. St Laurent
                                           Montreal, Qc, H2W 1Z4
* Preço de assinatura anual: Canadá: 175$+Tx | EUA:230$+Tx | Mundo: 310$+Tx
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6Esparguete de abobrinha
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Levar um fio de óleo ao fogo numa frigideira e, em 
seguida, adicionar o alho e o gengibre até dourar. En-
tão adicione o brócolis e salteie rapidamente para que 
fique firme. Reservar. Na mesma frigideira, leve a ce-
bola para dourar num fio de óleo e em seguida adicio-
ne os gomos de tomate e o manjericão, rapidamente 
também. Acerte temperos com sal e pimenta do reino e 
junte as azeitonas pretas. Cozinhar a massa al dente, 
regar com azeite extra virgem e então acrescentá-la 
aos tomates, brócolis e cubos de tofu defumado. Fina-
lizar com sumo de limão tahiti, salsa picada e semen-
tes de gergelim preto. Pode ser servido quente ou frio 
para os dias de verão.

Guia do consumidor
O guia comercial da comunidade portuguesa em Montreal
é um espaço informativo para a vossa empresa

2035 Bélanger E., H2G1C1
438-387-8990
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Carneiro: Carta Dominante: 3 de Ouros, que 
significa Poder.  Amor: Procure dar um pouco mais 
de atenção às crianças da sua família. Saúde: Evi-
te comidas com alto teor de gordura porque o co-

lesterol terá tendência para subir. Dinheiro: A sua situação 
económica manter-se-á estável. 
Números da Sorte: 7, 28, 16, 38, 24, 41

Touro: Carta Dominante: O Sol, que significa 
Glória, Honra. Amor: O amor e o carinho reinarão 
na sua relação afetiva. Saúde: A rotina poderá 
levá-lo a estados depressivos. Dinheiro: Sem pro-

blemas neste campo da sua vida. 
Números da Sorte: 29, 32, 43, 14, 2, 27

Gémeos: Carta Dominante: Cavaleiro de Es-
padas, que significa Guerreiro, Cuidado. Amor: 
Deixe de lado as tristezas e aproveite mais efusi-
vamente os momentos bons que a vida lhe ofere-

ce. Saúde: Cuidado com as suas costas. Dinheiro: Período 
sem alteração nas finanças. 
Números da Sorte: 17, 25, 30, 2, 9, 28

Caranguejo: Carta Dominante: A Imperatriz, 
que significa Realização. Amor: Apague de uma 
vez por todas as recordações do passado. Saúde: 
Não se automedique, procure antes o seu médico. 

Dinheiro: Esta é uma boa altura para fazer uma doação de 
caridade. Números da Sorte: 14, 18, 26, 48, 35, 7

Leão: Carta Dominante: 3 de Espadas, que sig-
nifica Amizade, Equilíbrio. Amor: Lute pelo verda-
deiro amor, não se deixe influenciar por terceiros. 
Saúde: Vigie o seu estômago. Dinheiro: Não se 
precipite nas suas compras, pode sair prejudica-

do. Números da Sorte: 17, 23, 38, 9, 49, 3

Virgem: Carta Dominante: A Torre, que signifi-
ca Convicções Erradas, Colapso. Amor: Se falar 
mais abertamente acerca dos seus sentimentos, 
poderá ver progredir a sua relação afetiva. Saúde: 

Cuide da sua saúde física, faça mais exercício. Dinheiro: 
Com trabalho e esforço conseguirá atingir o seu objetivo. 
Números da Sorte: 49, 10, 5, 19, 11, 20

Balança: Carta Dominante: Valete de Paus, 
que significa Amigo, Notícias Inesperadas. Amor: 
Irá manifestar-se em si uma grande energia sen-
sual. Saúde: Consulte o seu médico e faça exa-

mes de rotina. Dinheiro: Resolverá os seus problemas facil-
mente. Números da Sorte: 25, 11, 33, 5, 17, 1

Escorpião: Carta Dominante: O 6 de Copas, 
que significa Nostalgia. Amor: Não deixe que os 
seus familiares mais afastados tenham saudades 
suas, contacte com eles. Saúde: Possíveis pro-

blemas com o aparelho digestivo. Dinheiro: Tenha cuidado 
com os falsos amigos, pois nem sempre as pessoas que 
nos sorriem são as mais verdadeiras. 
Números da Sorte: 9, 46, 27, 33, 21, 14

Sagitário: Carta Dominante: 7 de Espadas, que 
significa Novos Planos, Interferências. Amor: Esta-
rá muito carente, procure ser mais otimista quanto 
ao seu futuro sentimental. Saúde: Tendência para 

dores de cabeça. Dinheiro: Período favorável, aproveite 
bem este momento. Números da Sorte: 23, 11, 36, 44, 29, 6

Capricórnio: Carta Dominante: Valete de Ou-
ros, que significa Reflexão, Novidades.
Amor: Guarde o seu sarcasmo e fique atento às 
queixas do seu par. Saúde: Espere um período 

regular. Dinheiro: Poderá investir em novos projetos, mas 
com prudência. Números da Sorte: 20, 27, 9, 14, 40, 32

Aquário: Carta Dominante: Valete de Espadas, 
que significa Vigilante e Atento. Amor: Andará 
muito exigente ao nível dos afetos e das carícias. 
Saúde: Sentir-se-á cheio de energia. Dinheiro: 

Aproveite bem as oportunidades que lhe surjam. 
Números da Sorte: 21, 14, 16, 23, 45, 9

Peixes: Carta Dominante: O 2 de Espadas, que 
significa Afeição, Falsidade. Amor: Não seja tão 
possessivo e ciumento. Saúde: Tente dormir as 
horas necessárias para o seu bem-estar físico e 

psicológico. Dinheiro: Não gaste mal o seu dinheiro. 
Números da Sorte: 45, 9, 28, 34, 17, 41

Chatícias

A experiência de assistir 
aos canais televisivos 
de notícias é, neste mo-

mento, muito semelhante à de 
aturar chatos numa festa. 

Nas festas há, simplificando (não quero aborre-
cer ninguém com uma taxinomia exaustiva), três 
grandes tipos de chato: o chato que fala apenas 
de um tema, o chato que fala desordenadamente 
de demasiados temas e o chato bêbado que repete 
várias vezes a mesma história. Os canais de notí-
cias conseguem fazer o pleno das estratégias de 
chatice. Umas vezes, são o chato que fala só de 
um tema. Há várias alturas em que todos os ca-
nais de notícias têm gente a discutir e a especular 
sobre futebol, e a lamentar o mal que as discus-
sões e as especulações sobre futebol fazem ao fu-
tebol. Ao domingo há comentários ainda a quente, 
e por isso os ânimos exaltam-se. À segunda já é 
possível ter uma perspetiva mais distanciada e os 
ânimos exaltam-se por, apesar disso, toda a gente 
manter as posições exaltadas da véspera. À terça 
analisa-se com mais pormenor a arbitragem, e os 
ânimos exaltam-se. À quarta examinam-se novas 

imagens que revelam que afinal não havia razão 
para que os ânimos se tivessem exaltado, e por 
isso os ânimos exaltam-se. À quinta já não há as-
sunto. Por isso, os ânimos exaltam-se. À sexta co-
meça a ser feita a antevisão da jornada seguinte. E 
os ânimos, em princípio, exaltam-se. E ao sábado 
há relatos em direto dos jogos, durante os quais, 
muitas vezes, os ânimos se exaltam.
Noutras ocasiões, os canais de notícias são o 

chato que quer agradar falando de vários temas: 
então o nosso Benfica? E isto do Bolsonaro, pá? 
E aquilo da EMEL e os carros em cima do pas-
seio? São demasiadas conversas muito diferentes 
ao mesmo tempo. Este tipo de chato é o que se en-
carrega de escrever os rodapés que vão passando 
durante a emissão. Começa, por exemplo, com: 
“Especialistas alertam para perigo real de guerra 
entre EUA e Irão.” A seguir, escreve: “Kim Kar-
dashian tira selfie polémica.” E depois: “Ovibeja: 
certame começa amanhã.”
Por fim, são o bêbado que se repete. De hora a 

hora transmitem o mesmo noticiário. E quase to-
dos os programas são emitidos mais do que uma 
vez. A única diferença em relação à experiência 
de aturar chatos em festas é que, quando estou 
a ver canais de notícias, não estou a beber nada. 
Mas vontade não me falta.

texto: Ricardo
Araújo Pereira

Quatro razões que explicam
por que não dorme bem à noite

Passa o dia a lutar contra o sono, mas 
no momento em que vai para a cama o 
cansaço simplesmente desaparece? Não 

é o único.
Muitas vezes, negligenciamos os benefícios do 

sono porque necessitamos de estudar mais, traba-
lhar mais, produzir mais ou simplesmente troca-
mos o tempo de relaxamento para nos mantermos 
conectados. Noutros casos, a insónia é uma doença 
crónica que pode estar ligada a outros problemas de 
saúde, como ansiedade, depressão e a enxaquecas. 
A verdade é que nos tempos modernos que correm, 
dormir oito horas por noite é muitas vezes um ver-
dadeiro luxo. No entanto, a privação do sono não 
é uma mera inconveniência. Os distúrbios de sono 
estão associados ao aumento do risco de morte, 
doenças cardiovasculares, obesidade, hipertensão e 
fadiga crónica. Por isso, deve prestar atenção aos 
sinais de alerta que indicam que a situação pode 
estar a transformar-se num problema sério. Além 
de consultar um profissional de saúde, a publicação 
Huffpost divulgou quatro motivos pelos quais não 
consegue dormir bem à noite.

1. A cafeína continua no seu organismo 
Evite beber café ou bebidas energéticas pelo 

menos quatro horas antes de ir dormir. Se é bas-
tante sensível à cafeína, então opte por tomar a 
bebida apenas de manhã.

2. Está a praticar exercício físico muito tarde
Fazer atividade física é ótimo para a saúde, 

mas, em alguns casos, o estímulo pode atrapa-
lhar o sono, caso seja realizada muito perto da 
hora de se deitar. Tal ocorre porque o exercício 
físico estimula o metabolismo e acelera os bati-
mentos cardíacos.

3. Construa um ambiente calmo no seu quar-
to e afaste-se do telemóvel
Às vezes, tudo o que falta para uma boa noi-

te de sono é um quarto mais escuro, com uma 
vela aromatizada e um lençóis lavados. A luz é 
altamente estimulante para o corpo, inclusive, as 
luzes emitidas pelos telemóveis ou televisores. 
Quando somos expostos à luminosidade durante 

a noite, isso afeta a produção de mela-
tonina no organismo.

4. Evite beber aquele copo de vinho...
O ideal é evitar o consumo de bebidas 

alcoólicas até seis horas antes de ir dor-
mir. A bebida pode até induzir o sono, 
mas afeta 100% a qualidade da noite. 
O álcool tem efeitos diretos nos ci-

clos do sono, principalmente na fase de 
sono profundo, o REM.

Amazon está a desenvolver um jogo online de ‘O Senhor dos Anéis’
A Amazon confirmou que se encontra a desenvolver um jogo online baseado em ‘O 
Senhor dos Anéis’, numa parceria entre a Amazon Game Studios e a Leyou, detentora 
de estúdios como a Digital Extremes responsável por ‘Warframe’. Pouco se sabe ainda 
sobre este jogo online de ‘O Senhor dos Anéis’ mas, de acordo com o revelado até aqui, 
será numa “altura muito antes dos eventos de ‘O Senhor dos Anéis’, onde será possível 
explorar terras, pessoas e criaturas nunca antes vistas por fãs do universo de Tolkien”.
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pequenos anúncios
Uma escolha certa | tel.: 514-284-1813

PAVÉ BOISBRIAND
A melhor equipa de “pavé-uni” no Quebeque, procura 
pessoa com experiência para a colocação de “pavé-uni”. 
Precisa-se também de uma pessoa para trabalhar no Be-
tão e finalização de piscina. 

Nora: 450-628-5472

Precisa-se de padeiro com 
experiência para a Padaria 

Lajeunesse. Muito bom salário. 
Patricia: 514-814-0362

Companhia em paisagismo está à procura de
empregados com ou sem experiência

com carta de condução.
514-242-7649

Precisa-se de homem para ajudante para
instalação de alumínio. Tel:514-362-1300

EMPREGOS

Terrassement
Terra-Nova

Empresa em expansão, oferece vários
empregos: instalador de “pavé” e parede e 

operador de escavadora com licença 
de condução de classe 1 ou 3. 

Salário competitivo.

Roberto: 514-992-1586

Precisa-se de empregados em “Pavé-uni” com 
experiência. Salário segundo a experiência.

Frank: 514-830-8940

JARDINS DES BEAUX-RÊVES
Companhia paisagista procura 

homens para trabalhar nos 
jardins. Com ou sem experiência. 

Bom salário
514-554-0213 ou 450-641-7389

Precisa-se de um
grelhador com experiência. 

514-244-6135

Precisa-se de homens para
trabalhar na limpeza com

experiência, de
preferência com referência.

Altino Botelho
514-327-5200

EMPREGOS

Horizontais
1. Propriedades de uma pessoa. 
4. Procissão em que fiéis rezam em voz alta. (plural).
8. ___ biliar - Órgão situado sob o fígado. 
9. Parte mais visível e colorida do olho.
10. Que ocorre no momento.
11. Dispositivo que converte energia mecânica em energia 
elétrica. (plural).
13. Órfão em inglês.
15. Lugar onde costumamos passar desodorante. (plural).
18. Enorme massa de gelo flutuante.
20. Base do pescoço em alguns animais. (plural)
23. Nome comum dado às espécies de mamíferos roedo-
res caviídeos.
24. Ter saudade. 
25. Do inglês “Far West”. 
26. Coisa difícil. (figurativo).

Vertical
2. “Evento” em inglês. 
3. Comida favorita do Popeye, em inglês.
4. A ___ e a espada. 
5. Cansar, entediar. 
6. Parte de um projétil de guerra que carrega os explosivos. 
7. Empresa que publica obras literárias.
10. Professor/educador de crianças ilustres ou ricas.
12. Custoso, dispendioso. (feminino, plural).
14. Ele fez a ___ de créditos no celular.
16. Absurdo, sem sentido. 
17. Pessoas com saúde. 
19. “O ___ Retumbante”, série de TV.
21. Forma de ovo. (plural).
22. Pronome demonstrativo. 

PALAVRAS CRUZADAS

advinhas
É nome de mulher e nome de homem. Ia mas aca-
bou não indo? Resposta: Isaias: Isa-ias.

O que há no meio do coração?
Resposta: a letra “a”.

Quem inventou a fila? Resposta: as formigas.

Na televisão cobre um país; no futebol, atrai a bola; 
em casa incentiva o lazer. O que é?
Resposta: a rede.

Mantém sempre o mesmo tamanho, não importa o 
peso? Resposta: a balança.

Por que os loucos nunca estão em casa?
Resposta: porque vivem fora de si.

O que detestamos na praia e adoramos na panela?
Resposta: caldo.

O que é que cai de pé e corre deitado?
Resposta: as gotas da chuva.

Por que é que o boi sobe o morro?
Resposta: porque não pode passar por baixo.

Tem cabeça, tem dente, tem barba, não é bicho 
nem é gente, o que é?
Resposta: alho.

O que é o que é, tem chapéu, mas não tem cabe-
ça, tem boca mas não fala, tem asa mas não voa?
Resposta: bule.

Qual a semelhança que há entre a arrumação de 
uma casa e o samba.
Resposta: em ambas mexemos com as cadeiras.

O que a banana falou para o tomate?
Resposta: eu que tiro a roupa e você é quem fica 
vermelha?

O que a areia da praia falou para o mar?
Resposta: deixa de onda...

O que são vários pontinhos amarelos na parede?
Resposta: fandangos alpinistas

O que é que dá um pulo e se veste de noiva?
Resposta: pipoca

† Maria Liduina Tavares
Faleceu em Montreal, no dia 
12 de julho de 2019, com 85 
anos de idade, a senhora 
Maria Liduina Tavares. Esposa 
do Sr. Artur Amorim. 

Deixa na dor seu esposo, seus 
filhos, netos e bisnetos, irmão, 
irmã, cunhados/as, sobrinhos/
as, familiares e amigos.

Os serviços fúnebres estão a 
cargo de:
Alfred Dallaire | Memoria
1120, Jean-Talon E., Montreal
www.memoria.ca, 514-277-7778
Eduíno Martins
Em vez de enviar flores, se é possível fazer um donati-
co para a fundação: “Fondation des Maladies du Coeur 
et de l’AVC”, seria muito apreciado.
O serviço funebre terá lugar, hoje, quarta-feira 17 de 
julho de 2019 às 11h30 na igreja Santa Cruz situada 
no 60 rua Rachel Oeste. Será sepultada no cemitério 
Notre-Dame-des-Neiges. A família vem por este meio 
agradecer a todas a pessoas que se dignarem tomar 
parte nas cerimónias fúnebres ou que de qualquer for-
ma, se lhes associem na dor. Bem haja.

ANEDOTAs da Maria rosa
Adormecer
Num café, estão dois amigos a conversar:
- Sabes, quando eu era pequeno, o meu pai tinha a ma-
nia de me mandar para o ar para adormecer.
Responde o amigo: - Ai era?! E tu adormecias?
- Claro! O teto era baixo!

À espera
Era dia de exames de rotina no hospício para ver se ha-
via algum louco que podia ser libertado. Assim que foi 
dado o sinal, todos os funcionários começaram a gritar:

- O HOSPÍCIO ESTÁ INUNDANDO! O HOSPÍCIO ESTÁ 
INUNDANDO!
Imediatamente os loucos atiraram-se ao chão e começa-
ram a nadar freneticamente. Ao ver que um continuava 
sentado num banco, com um ar de sossego, o médico 
perguntou:
- Por que é que tu não estás a nadar?
E o louco respondeu:
- Você pensa que eu sou tonto?
Aí o médico pensou:
“Este já deve estar bom.”
E o louco continua:
- Vou esperar pelo barco!

A piscina
O hospício estava lotado, e os médicos precisavam ur-
gentemente de saber quem é que já podia ir embora. 
Então eles colocaram todos os loucos para saltar de um 
trampolim para uma piscina. Só que ela estava vazia.
O primeiro saltou e caiu no chão. O segundo, o terceiro, 
e todos os outros também caíram para o fundo da pisci-
na. Depois chega a vez de mais um louco. Ele sobe ao 
trampolim, olha para baixo e volta para trás. O médico 
pensou: “Olha, este pode sair. Não saltou.”

- Porque é que não saltaste? - pergunta o médico ao 
louco.

- Não conte a ninguém, mas é que eu não sei nadar.

Informe-se sobre os nossos preços
a partir de 20$ por semana
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Portugal é campeão do Mundo 
O 16º troféu conquistado 16 anos depois
A equipa nacional chegou esta segunda-

-feira a Lisboa e foi recebida por Mar-
celo na terça-feira. Portugal é campeão 

mundial de hóquei em patins. Este domingo a 
equipa liderada por Renato Garrido venceu a 
Argentina, por 2-1, nas grandes penalidades 
depois de um nulo no marcador no tempo re-
gulamentar, e colocou a seleção nacional no 
topo do mundo outra vez.

É o 16.º troféu conquistado 16 anos depois. O 
último título mundial tinha sido conquistado em 
2003 sob os comandos de Vítor Hugo, num tor-
neio realizado em Oliveira de Azeméis, sendo 
preciso recuar 26 anos para encontrar o último 
título conquistado pela seleção nacional fora de 
casa, que no caso foi em Itália.
Agora sem Jorge Silva (castigado), mas com 

António Livramento presente na braçadeira, o 
capitão João Rodrigues, levantou o troféu con-
quistado muito graças a Ângelo Girão. O guar-
da-redes do Sporting foi decisivo nos jogos com 
Itália e Espanha e este domingo outra vez frente 
à Argentina nas grandes penalidades. Girão junta 
assim o título mundial de seleções ao europeu 
conquistado pelos leões há um mês. Muitos di-
zem que é o melhor guarda-redes do mundo e 
ele mostrou no pavilhão de Barcelona em pleno 
mundial que é muito bem capaz de o ser. “Po-
dem começar a fazer uma estátua para o Girão”, 
pediu o capitão João Rodrigues em jeito de agra-
decimento.
Em Barcelona, cidade onde o hóquei português 

conseguiu o pior resultado da sua história em 
grandes competições - um 4.º lugar nos Jogos 
Olímpicos -, graças a uma derrota com a Argen-
tina na meia-final dos Jogos Olímpicos Barce-
lona 92. A seleção portuguesa vingou ainda a 
derrota com os argentinos no mundial do Recife, 
no Brasil, em 1995 (5-1) e voltou a erguer um 
troféu em solo espanhol, o que já não acontecia 
desde 1950, em Madrid, na final disputada com 
a anfitriã Espanha.
Minutos depois do triunfo já o País rebentava 

de orgulho. A começar por Marcelo Rebelo de 
Sousa. “Acabado de chegar de Paris, o Presiden-
te da República felicita a Seleção Nacional de 
Hóquei em Patins pela fantástica conquista do 
Campeonato do Mundo da modalidade, 16 anos 
após o último título obtido pela nossa equipa, 

transmitindo a todos os jogadores, equipa técni-
ca e órgãos federativos um abraço fraternal de 
parabéns e de obrigado por esta grande alegria, 

desde já os convidando para uma audiência no 
Palácio de Belém depois de regressados de Bar-

celona”, pode ler-se na página da presidência.

Como foi o jogo
Numa partida equilibrada e emotiva, a falta de 

eficácia portuguesa foi compensada pela atuação 
de Ângelo Girão entre os postes, em que defen-
deu praticamente tudo, principalmente quatro 
penáltis no desempate.
A final principiou com oito jogadores em pis-

ta que jogaram na última época no campeonato 
português, e com a primeira situação de perigo a 
surgir pelo sportinguista Gonzalo Romero, aos 
9 minutos, com um remate ao ferro da baliza do 
colega de equipa Ângelo Girão.

O jogo abriu, ganhou velocidade e, em poucos 
minutos, sucederam-se as situações de golo em 
ambas as balizas, por David Paez, aos 12’, e Ma-
tias Pascual, aos 14’, para a Argentina, e por Tel-
mo Pinto, aos 13’, e Gonçalo Alves, aos 17’, para 
Portugal. Depois o guarda-redes Ângelo Girão 
defendeu uma grande penalidade e negou o golo, 
por duas vezes, ao benfiquista Lucas Ordónez. 
Já Hélder Nunes, aos 20 e 25 minutos, colocou à 
prova os reflexos do guarda-redes Valentin Gri-
malt, enquanto Nicolia, do Benfica, viu o gigante 

Girão negar, uma vez mais, o golo, aos 24’.
A segunda parte principiou como acabou a pri-

meira, com duas situações de perigo para ambas 
as balizas, por Telmo Pinto, aos 26 minutos, num 
contra-ataque rápido, e por Lucas Ordóñez, aos 
28’, com um remate à meia volta na área lusa. O 
perigo voltou a rondar a baliza portuguesa aos 
30 minutos, mas o guarda-redes Ângelo Girão 
voltou a negar a hipótese de golo ao argentino 
Carlos Nicolia, por duas vezes, que falhou a ten-
tativa de converter um livre direto, bem como a 
recarga.

Aos 32 minutos, Hélder Nunes não conseguiu 
converter em golo um livro direto e a Argentina 
dispôs, de seguida, de várias situações de perigo, 
uma das quais levou a bola ao ferro da baliza de 
Ângelo Girão. Depois um contra-ataque rápido 
da seleção portuguesa foi transformado na déci-
ma falta de equipa e livre direto, mas Ângelo Gi-
rão voltou a vestir o fato de super-herói e voltou 
a negar a hipótese de golo a Pablo Alvarez.
A igualdade a zero manteve-se no final do 

tempo regulamentar e o jogo arrastou-se para o 
prolongamento, período em que o guarda-redes 
Girão, aos 53 minutos, voltou a ser enorme, ao 
defender duas grandes penalidades e levando o 
jogo para as grandes penalidades.

Marcel Keizer contou com uma novidade no treino
O plantel do Sporting regressou, esta segunda-feira, à Academia, em Alcochete, depois de ter rea-
lizado um estágio na Suíça. Marcel Keizer contou com uma novidade. Jovane Cabral, que se le-
sionou no estágio em solo helvético, regressou ao trabalho e trabalhou completamente integrado 
com o restante plantel. No entanto, Ristovski e Ivanildo realizaram treino condicionado, enquanto 
Rafael Camacho – que está a contas com uma lesão muscular na coxa direita -  está entregue ao 
departamento médico. Valentin Rosier realizou um plano específico de recuperação.
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		  P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS
Campeonato Brasileiro 2019

1-Palmeiras	 26	 10	 8	 2	 0	 19	   3
2-Santos	 23	 10	 7	 2	 1	 13	   7
3-Flamengo	 20	 10	 6	 2	 2	 21	 10
4-Atlético Mineiro	 19	 10	 6	 1	 3	 16	 12
5-Internacional	 16	 10	 5	 1	 4	 13	   9
6-Botafogo	 16	 10	 5	 1	 4	   8	   8
7-Goiás	 15	   9	 5	 0	 4	 12	 14
8-Corinthians	 15	   9	 4	 3	 2	   8	   5
9-São Paulo	 15	 10	 3	 6	 1	   9	   6
10-Grêmio	 14	 10	 4	 2	 4	 12	 12
11-Bahia	 14	 10	 4	 2	 4	 11	 12
12-A. Paranaense	 13	 10	 4	 1	 5	 14	 12
13-Fortaleza	 13	 10	 4	 1	 5	 10	 13
14-Ceará	 11	 10	 3	 2	 5	 11	 10
15-Fluminense	   9	 10	 2	 3	 5	 14	 17
16-Vasco	   9	 10	 2	 3	 5	   9	 16
17-Cruzeiro	   9	 10	 2	 3	 5	   9	 16
18-Chapecoense	   8	 10	 2	 2	 6	 11	 16
19-CSA	   6	 10	 1	 3	 6	   3	 16
20-Avaí	   4	 10	 0	 4	 6	   4	 13

GRUPO ESTE	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS
Major League Soccer 2019

1-Philadelphia Union	 36	 22	 10	 6	 6	 39	 32
2-DC United	 32	 21	 8	 8	 5	 27	 23
3-NY Red Bulls	 31	 20	 9	 4	 7	 35	 28
4-Atlanta United	 30	 20	 9	 3	 8	 28	 25
5-Impact Montréal 	 30	 22	 9	 3	 10	 26	 36
6-New York City FC	 29	 18	 7	 8	 3	 31	 22
7-Toronto FC	 26	 20	 7	 5	 8	 32	 33
8-Orlando City	 25	 20	 7	 4	 9	 28	 27
9-NE Revolution	 24	 20	 6	 6	 8	 24	 38
10-Chicago Fire	 22	 21	 5	 7	 9	 32	 31
11-Columbus Crew	 17	 21	 5	 2	 14	 17	 31
12-FC Cincinnati	 17	 20	 5	 2	 13	 20	 45
GRUPO OESTE	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

1-Los Angeles FC	 46	 20	 14	 4	 2	 53	 17
2-Seattle Sounders	 35	 20	 10	 5	 5	 31	 26
3-LA Galaxy	 34	 20	 11	 1	 8	 27	 25
4-Minnesota United	 33	 19	 10	 3	 6	 37	 28
5-SJ Earthquakes	 31	 20	 9	 4	 7	 33	 31
6-Real Salt Lake	 29	 20	 9	 2	 9	 29	 29
7-FC Dallas	 29	 21	 8	 5	 8	 29	 26
8-Houston Dynamo	 27	 19	 8	 3	 8	 29	 28
9-Sporting KC	 25	 20	 6	 7	 7	 32	 34
10-Portland Timbers	 24	 18	 7	 3	 8	 28	 30
11-Vancouver Whitecaps	20	 21	 4	 8	 9	 22	 34
12-Colorado Rapids	 17	 19	 4	 5	 10	 30	 40

texto: tiago Martins

Final
2019/07/19	Se negal  15:00  Argélia
3º/4º Lugar
2019/07/17	T unísia  15:00  Nigéria
Meias-Finais
2019/07/14	Se negal  1-0  (a.p.) Tunísia
	A rgélia  2-1  Nigéria

F1: Hamilton e a Mercedes são Reis da Inglaterra
texto:
Hélder dias

Mais uma vez e desta feita 
quebrando mais um recor-
de com seis  vitórias, Lewis 
Hamilton venceu o Grande 
Prémio da Grã-Bretanha, 

depois de deixar para trás o seu companheiro 
de equipa e detentor da pole-position Valtteri 
Bottas durante um período em que o carro de 
segurança marcava a sua presença na pista, 
depois de  uma excelente corrida em Silvers-
tone. 
A corrida, essa sem dúvidas algumas, foi do-

minada pela Mercedes, com a Red Bull a lutar 
arduamente contra a Ferrari, a tal ponto que Se-
bastien Vettel inesperadamente bate forte nas 
traseiras  do monolugar de Max Verstappen nas 
voltas finais da corrida. Valtteri Bottas tentou se-
gurar a liderança na primeira volta, mas foi du-
ramente pressionado por Hamilton. Lewis Ha-
milton momentaneamente assumiu a liderança 
na quarta volta, quando passou Bottas na Curva 
6 antes de ficar por fora na Curva 7 e ver Bottas 
reassumir a liderança. Um duelo verdadeiramen-
te digno de grandes pilotos foi travado durante as 

primeiras voltas da corrida entre Charles Leclerc 
e Max Verstappen pela terceira posição. Versta-
ppen atacou na 10ª volta, mas perdeu tempo e 
começou a sofrer a forte pressão da Ferrari de 
Sebastian Vettel. Mas, Vettel não conseguiu pas-
sar e acabou por perder a 5ª posição para Pierre 
Gasly na 3ª Curva. Depois de passar pelo ale-
mão, a Red Bull optou por chamar Gasly às bo-
xes para lhe calçar pneus duros. Na volta seguin-

te, Leclerc e Verstappen fizeram as suas entradas 
para os pneus médios, com a Red Bull realizan-
do um pit-stop muito rápido para Verstappen sair 
roda a roda com Leclerc, mas prevalecendo-se 
na frente. Mas a posição de Verstappen durou 
pouco tempo, quando o holandês errou e foi ul-
trapassado por Leclerc.
O canadiano Lance Stroll, depois de ter conhe-

cido um fim de semana do qual direi igual aos 
outros, conseguiu desta feita superar o mexicano 
Sergio Pérez, seu companheiro de equipa, termi-
nando no 13º lugar e Pérez em 17º. 
No final da corrida Sebastian Vettel imediata-

mente foi pedir desculpas a Max Verstappen pelo 
acidente aceitando o holandês pois tratava-se de 
uma luta em pista pelo terceiro lugar na corrida. 
A equipa de Mercedes estava pronta para trocar 
os pneus de Lewis Hamilton, nas últimas voltas 
do Grande Prémio da Inglaterra, mas Hamilton 
discordou com a sua equipa e decidiu ficar na 
pista dizendo que se sentia bem com os pneus 
e que não via necessidade de arriscar mais uma 
paragem.
RESULTADOS FINAIS
1-L. HAMILTON (Mercedes)
2-V. BOTTAS (Mercedes)
3-C. LECLERC (Ferrari)
4-P. GASLY (Red Bull Honda)
5-M. VERSTAPPEN (Red Bull Honda)
6-C. SAINZ JR (McLaren Renault)
7-D. RICCIARDO (Renault)
8-K. RÄIKKÖNEN (Alfa Romeo Ferrari)
9-D. KVYAT (Toro Rosso Honda)
10-N. HÜLKENBERG (Renault)
11-L. NORRIS (McLaren Renault)
12-A. ALBON (Toro Rosso Honda)
13-L. STROLL (Racing Point Mercedes)

Próximo encontro a 26 de julho no GRAN-
DE PRÉMIO DA ALEMANHA. Até lá fique 
connosco para estar informado de tudo quan-
to se passa na sua comunidade e não só... fo-
lheando as páginas do seu jornal A VOZ DE 
PORTUGAL.

Montreal Impact 0-2 Toronto FC

O Toronto FC assumiu 
o direito de festejar 
no confronto entre 

os dois rivais canadianos, o 
Impact contra o Toronto FC  
sábado passado. 
O confronto entre a duas 

equipas canadianas foi um assunto interessan-

te. Com Toronto tentando estabelecer-se como a 
melhor equipa canadiana, os “Reds” mostraram-
-se bem fortes para ganharem frente ao Impact 
com dois golos do seus atacantes, Alejandro 
Pozuelo e Jozy Altidore. Podemos aprender três 
coisas neste jogo:
1-A estreia de Omar Gonzalez
Antes de sábado, o Toronto FC sofreu 33 golos 

em 19 jogos nesta temporada. Apenas uma equi-
pa que também está acima da linha do playoff - 
Montreal, curiosamente - admitiu mais. Isso não 
é uma coisa boa, e é uma razão pela qual um ata-
que marcou mais de 30 golos. Não surpreende, 
portanto, que, após a estreia de Omar Gonzalez, 
o Toronto FC tenha mantido uma ficha limpa. 
2-O Impact não está em boas condições
As rodas estão a cair pouco a pouco no Im-

pact. O Impact agora está em quarto lugar na 
Conferência este. Eles estiveram em torno dos 
dois primeiros lugares durante a maior parte da 
temporada e, mesmo sem Ignacio Piatti, aparen-

temente pronto, mas as suas performances não 
estão a 100%. Eles tiveram sorte. E agora, essa 
sorte está a desaparecer. Já perderam três jogos 
consecutivos.
3-O efeito Altidore
Enquanto Omar Gonzalez causou impacto na 

defesa, o mesmo poderia ser dito do atacan-
te Jozy Altidore, que já está de volta da “Gold 
Cup” liderando o ataque da sua equipa. A sua 
influência é mais percetível na performance de 
Alejandro Pozuelo.

“Decidi sair do Benfica para avançar na minha carreira”
Luka Jovic transferiu-se no presente mercado de verão do Eintracht de Frankfurt para o Real Madrid. Antes da sua 
passagem pelo emblema alemão, o internacional sérvio esteve vinculado ao Benfica, clube que voltou a recordar num 
artigo de opinião que escreveu para o meio de comunicação The Player’s Tribune. Jovic recordou as dificuldades que 
atravessou no bastião encarnado, após a sua chegada, e os dias em que chorava sem qualquer tipo de razão. “Quan-
do cheguei a Lisboa pensava na minha casa e começava a chorar sem nenhuma razão. Mas, felizmente, tudo mudou 
quando fui para o Eintracht Frankfurt. Eintracht não é um clube que se trate de dinheiro ou jogadores caros.
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O livrinho mais 
completo para 
o amador de 
futebol em 
5 línguas 

reunindo as 5 
maiores com-

petições da eu-
ropa num livri-

nho só.

disponível 
no 10 de 
agosto

JONAS DISSE ADEUS AOS RELVADOS NA APRESENTAÇÃO 

Benfica Nos Eua Para Disputar A International Champions Cup

O Benfica ver-
são 2019/20 

já se apresentou 
aos seus associa-

dos, num jogo de futebol, no Está-
dio da Luz, diante os belgas do An-
derlech, onde Bruno Lage fez jogar 
todos os 32 profissionais que pre-
sentemente integram o plantel en-
carnado. Pena foi o resultado des-
favorável (1-2) às cores vermelha 
e branca. Aliás derrota que even-
tualmente se previa uma vez que a 
fase de preparação mais adiantada 
dos belgas, contrastou com apenas 
as duas semanas de trabalho do 
clube da Luz.
Para além da apresentação aos seus 

associados, esta partida, resultou 

na despedida de Jonas dos relvados 
como jogador profissional. O número 
10 do Benfica, resolveu “pendurar as 
chuteiras” e foi precisamente aos 10 
minutos de jogo que Lage fez sair o 
“pistolas”, recebendo este uma enor-

me ovação dos sócios do Benfica.
Emocionado, Jonas assim que saiu 

do relvado abraçou Rui Costa e de-
pois o presidente Luís Filipe Vieira, 
todos emocionados e com a lágrima 
no olho. Aos microfones do estádio, 
Jonas agradeceu aos sócios todo o 

carinho que estes demostraram por 
si ao longo dos anos em que o avan-
çado brasileiro defendeu as cores do 
clube da Luz. “Chegou a hora de sair. 
A meio da época passada comecei a 
pensar em terminar a carreira, mas 
nunca pensei que seria desta forma, 
perante esta massa associativa. Não 
poderia ter sido melhor”, referiu o 
“pistolas” cognome com que foi ba-
tizado na Luz pela forma peculiar de 
festejar os golos obtidos simulando 
com as mãos tiros de pistola.
Maior torneio pré-época
Resolvido que está o assunto apre-

sentação, outro desafio se apresenta 
agora aos pupilos de Bruno Lage: a 
participação da equipa na Internatio-
nal Champions Cup, competição que 
se vai disputar nos EUA, onde a equi-
pa já está em digressão.
Luís Filipe Vieira, após o teérmino 

do jogo, falou da importância de ver o 
Benfica na International Champions 
Cup, com os ‘encarnados’ a divul-
garem o plano completo da digres-
são aos Estados Unidos da América, 
onde vão ter vários encontros de pre-
paração, para além de um conjunto de 
iniciativas de natureza institucional e 
desportiva. “É no maior torneio de 
pré-época do mundo onde um clube 
como o Benfica deve estar. O cres-
cimento que temos assistido a nível 
desportivo e empresarial tem refor-
çado o nosso prestígio e reconheci-
mento a nível global”, começou por 

texto: 
José Costa

Programa de jogos 
Sábado, 20 de julho

13h00 - Benfica-Chivas 
(Levi’s Stadium Newark - NYC)
Quarta-feira, 24 de julho
20h00 - Benfica-Fiorentina
(Red Bull Arena)
Domingo, 28 de julho
15h00 - Benfica-AC Milan
(Gillette Stadium)

Filho de Zidane é reforço do Desportivo das Aves
O Desportivo das Aves oficializou, nesta segunda-feira, Enzo Zidane como novo jogador 
do emblema minhoto. O médio-ofensivo rubricou um contrato válido para as próximas duas 
temporadas com o clube orientado pelo treinador Augusto Inácio que, no passado sábado, 
já tinha confirmado esta transferência, após o jogo de preparação diante do Tondela. Forma-
do no Real Madrid, o atleta estava sem clube depois de acertar a rescisão de contrato com 
o Lausanne, da Suíça. Enzo Zidane vai juntar-se à equipa no estágio de pré-temporada.

dizer Luís Filipe Vieira, para adiantar 
de seguida que “hoje cada vez mais 
somos uma marca global e é por isso, 
com orgulho, que já fazemos parte 
da família International Champions 
Cup, onde se encontram alguns dos 
maiores e melhores clubes do mun-
do”, disse o líder ‘encarnado’.
Já nos estados Unidos, onde che-

garam no passado dia 15 e onde vão 
permanecer por duas semanas, o 
Benfica disputará jogos com adversá-
rios como os mexicanos do Chivas e 
os italianos da Fiorentina e AC Milan, 
a contar para a International Cham-
pions Cup, jogos estes que terão lugar 
na Califórnia (São Francisco) e Costa 
Leste (Newark e Foxborough). No 
plano social e institucional, a comiti-
va ‘encarnada’ irá visitar algumas das 
11 Casas do Benfica no país, das quais 
duas serão inauguradas pelo presi-
dente, Luís Filipe Vieira. Estão tam-
bém previstas outras ações de âmbito 
institucional e empresarial que refor-
çam a presença da marca Benfica no 
continente norte-americano.


